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RESUMO 

 

A gestão da manutenção engloba todas as atividades de gestão que ditam os objetivos, estratégias 

e as responsabilidades respeitantes à manutenção e à sua implementação, através de métodos tais 

como planeamento, controlo e supervisão da manutenção e a procura da melhoria de métodos na 

organização, incluindo os aspetos económicos e obrigatoriedades legais exigidas. 

 

Cada vez mais as empresas olham para o departamento da manutenção como um dos principais 

aliados à redução de custos, otimizando o funcionamento dos seus equipamentos, podendo assim 

estabelecer um objetivo financeiro. Diante este cenário os departamentos de manutenção das 

empresas encontram grandes dificuldades em determinar o melhor plano de manutenções, que 

permita avançar e colocar em prática um plano de manutenção preventiva para o edifício e os seus 

equipamentos. 

 

O presente projeto pretende abordar a manutenção com o objetivo de definir um modelo de 

manutenção planeada assegurando o bom funcionamento do edifício como um todo, através de uma 

proposta de um Plano de Manutenção Preventiva, relacionando com os sistemas integrados 

existentes e consequentemente promovido à melhoria de processos e otimização de custos. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Manutenção, Modelos de Manutenção, Otimização do Processo, Planeamento, 

Manutenção Preventiva, Plano de Manutenção. 
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ABSTRACT 

 

Maintenance management encompasses all management activities that dictate the objectives, 

strategies and responsibilities regarding maintenance and its implementation, through 

methods such as planning, control and supervision of maintenance and the search for 

improvement of methods in the organization, including the economic aspects and legal 

obligations required. 

 

More and more companies look to the maintenance department as one of the main allies to 

reduce costs, optimizing the operation of their equipment, thus being able to establish a 

financial objective. Faced with this scenario, the maintenance departments of companies find 

it very difficult to determine the best maintenance plan, which allows them to advance and put 

into practice a preventive maintenance plan for the building and its equipment. 

 

The present work intends to address maintenance with the objective of defining a model of 

planned maintenance, ensuring the proper functioning of the building as a whole, through a 

proposal for a Preventive Maintenance Plan, relating it to the existing integrated systems and 

consequently to the improvement of processes and cost optimization. 
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“A conservação pode ser realizada mediante 

diferentes tipos de intervenções, tais como o 

controlo do meio ambiental, a manutenção, a 

reparação, a renovação e a reabilitação.” 

“A manutenção e a reparação são uma parte 

fundamental do processo de conservação do 

património. Estas acções têm de ser organizadas 

através de uma investigação sistemática, inspecção, 

controlo, acompanhamento e provas. Há que 

informar, prever a possível degradação, e tomar 

medidas preventivas adequadas.” 

 

 

— Carta de Cracóvia, 2000 

(Esta Carta considera património arquitectónico toda a 

construção, desde monumentos e grandes equipamentos 

até ao pequeno imóvel de habitação) 
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1. INTRODUÇÃO 

O percurso funcional de um edifício é tão importante como o projeto que lhe dá origem, ou a 

decisão que lhe põe um fim. A sua gestão e manutenção requerem um cuidado e atuação que 

dependem de um leque variado de profissionais, mais abrangente que apenas os utilizadores 

do edifício. Idealmente, esses técnicos são os responsáveis por realizar as tarefas que irão 

preservar o edifício face à degradação. A atuação destes agentes perante as anomalias 

detetadas ou previsíveis, deve ter como prioridade medidas preventivas, em detrimento de 

medidas corretivas, que se tornam, praticamente sempre, mais onerosas. Trata-se de otimizar 

a vida útil do edifício e de reduzir os custos diferidos, alcançando níveis satisfatórios de 

conforto para os utilizadores [1]. 

O ciclo de vida do edifício inclui todos os momentos da sua existência e baseia-se numa linha 

temporal, organizada em sete etapas sequenciais, que arranca com a iniciativa do promotor 

e prolonga-se até ao fim de vida da construção [1]. 

 
Figura 1 - Etapas do ciclo da vida do edifício [1]. 

O uso da construção, embora se constitua a fase mais prolongada da vida do edifício, tem 

sido aquela à qual se tem dado menos atenção no seu ciclo temporal [1]. De acordo com a 

NP 4526/2014 IPQ, o uso da construção é a sexta etapa na vida do edifício. 

A inspeção e manutenção, que são as tarefas mais importantes ao longo desta etapa por 

representarem uma atuação preventiva e acarretarem custos tendencialmente mais baixos 

que a atuação corretiva são usualmente levadas a cabo apenas pelos próprios utilizadores e 

administradores desse património. Não obstante a importância da ação destes agentes, esta 

deve ser complementada pela ação mais específica de técnicos especializados. É esta ação 

especializada que, de uma maneira geral, é subestimada e frequentemente negligenciada na 

etapa do uso da construção [1]. 

A inspeção, o diagnóstico de patologias e a manutenção do edificado são tarefas que, para 

serem desempenhadas com eficiência e rigor, requerem um conhecimento profundo e uma 

experiência profissional ligada ao património construído [1]. 

Nesse sentido, os profissionais cujo perfil corresponde a esta descrição são, seguramente, 

arquitetos e engenheiros civis, em particular, os que destas profissões, quer pela experiência, 

quer por formação, se possam designar por especialistas em reabilitação [1]. 
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2. OBJETIVO DO TRABALHO 

O presente projeto tem por propósito dar cumprimento aos objetivos definidos no tema 

proposto. 

Uma grande parte das publicações, informações técnicas de fornecedores e artigos 

publicados sobre a manutenção de edifícios foca-se na análise de desempenho e 

performance tanto dos equipamentos, como da atividade de manutenção em si. Assim sendo, 

o presente projeto pretende apresentar um modelo de planificação da manutenção preventiva 

da Biblioteca Nacional de Portugal, enquanto infraestrutura de atividades culturais. Serão 

apresentadas fichas e documentos ilustrativos de ações de manutenção planeada para 

algumas componentes do edifício que possam ser implementados numa fase introdutória do 

sistema da manutenção, onde serão indicados os pontos de inspeção, frequências de 

inspeção e os métodos utilizados na abordagem das mesmas. 

 

3. METODOLOGIA DO TRABALHO 

Para o cumprimento dos objetivos definidos para este trabalho, cumpre recolher informação, 

analisar e produzir uma proposta de um Plano de Manutenção Preventiva no presente Edifício 

ou Instalação Pública, nas vertentes estrutural e não estrutural do edifício escolhido. 

Neste sentido o trabalho será organizado em 4 fases: 

1. Caracterização do edifício; 

2. Definição de áreas a inspecionar / monitorizar; 

3. Plano de Manutenção Preventiva; 

4. Apresentação do Plano de Manutenção; 

5. Execução de plataforma de apoio a Manutenção. 

 

4. ENQUADRAMENTO LEGAL 

A execução de obras de conservação, por parte dos proprietários, é uma obrigatoriedade que 

constava de diversos Regulamentos e Posturas Municipais, desde os primórdios do século 

XX. Surge com o Regulamento Geral de Construção Urbana para a Cidade de Lisboa, de 

1930, o capítulo X, que é dedicado à «conservação dos prédios» especificava no seu artigo 

209.º que «Em todos os prédios particulares e seus pertences, as faces ou paramentos 

exteriores das fachadas anteriores, posteriores, laterais, empenas, telhados ou coberturas e, 

bem assim, os muros ou vedações, de qualquer natureza, barracões, barracas, telheiros ou 

similares, sejam ou não vistos da via pública, serão reparados, caiados e pintados ou limpos, 

conforme a natureza da construção, de oito em oito anos.» [1]. 

O dever da conservação do edificado está expresso, desde 1951, no Regulamento Geral 

das Edificações Urbanas (RGEU). O artigo 9º determina que «As edificações existentes 

deverão ser reparadas e beneficiadas pelo menos uma vez em cada período de oito anos, 

com o fim de remediar as deficiências provenientes do seu uso normal e de as manter em 

boas condições de utilização, sob todos os aspetos de que trata o presente regulamento.» [1]. 
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O Regime Jurídico da Urbanização e Edificação (RJUE), Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de 

Dezembro, na sua atual redação, vem confirmar esta obrigatoriedade, no n.º 1 do artigo 89.º, 

onde pode ler-se «As edificações devem ser objeto de obras de conservação pelo menos uma 

vez em cada período de oito anos, devendo o proprietário, independentemente desse prazo, 

realizar todas as obras necessárias à manutenção da sua segurança, salubridade e arranjo 

estético.» [1]. 

O Regulamento de Estruturas de Betão Armado e Pré-Esforçado (REBAP), Decreto-Lei 

n.º 349-C/83, de 30 de Julho, refere que as estruturas, para além da necessidade de serem 

mantidas para desempenharem as funções para que foram concebidas, deverão ser objeto 

de inspeções regulares, com periodicidade que varia com o tipo de estrutura e a utilização, 

sendo de dez em dez anos para os edifícios de habitação, e se necessário, sujeitas a 

reparações adequadas [1]. 

A Portaria n.º 817/2004, de 16 de julho, publica a «Ficha Técnica da Habitação», documento 

em que são descritas as características técnicas e funcionais de um prédio urbano para fim 

habitacional, reportadas ao momento da conclusão das obras de construção, reconstrução, 

ampliação ou alteração [1]. 

O Método de Avaliação do Estado de Conservação de Imóveis (MAEC) permite 

determinar o coeficiente de conservação de um edifício ou fogo. O MAEC estabeleceu uma 

metodologia e critérios para a inspeção visual, enquadrado no Novo Regime de Arrendamento 

Urbano (NRAU), Lei n.º 6/2006, de 27 de fevereiro (que vigorou até 2012), que fez depender 

o valor máximo de atualização das rendas do valor patrimonial tributário do arrendatário e do 

coeficiente de conservação do edifício e do locado [1]. 

Embora o NRAU já não esteja em vigor, o MAEC continua a ser aplicado, tendo como atuais 

e futuros campos de aplicação [1]: 

• obtenção de apoios e benefícios fiscais; 

• valor dos impostos (IMI e IRS); 

• valor de referência para o imobiliário; 

• valor dos fogos de renda condicionada; 

• informar a estratégia da intervenção de conservação, reabilitação ou restauro.  

Em 2003 é elaborada uma Proposta de Revisão do RGEU pela subcomissão para a revisão 

do Regulamento Geral de Edificações Urbanas, integrada no Conselho Superior de Obras 

Públicas e Transportes, criada através da Portaria nº 62/2003 de 16 de janeiro e pelo 

Despacho n.º 5493/2003 de 27 de fevereiro. Esta proposta alarga o âmbito do dever da 

conservação, e propõe, entre outras medidas, a obrigatoriedade da implementação de 

vistorias obrigatórias com base num «Manual de Inspeção e Manutenção da Edificação» 

(MIME) [1]. A proposta estipula que: 

• seja da competência dos proprietários assegurar a realização de inspeções periódicas 

correntes e especiais de acordo com o MIME; 

• as inspeções periódicas correntes devam ser realizadas de 15 em 15 meses e que 

possam ser realizadas por pessoas sem formação específica; 

• as inspeções especiais, devam ser entregues a entidades habilitadas para o efeito; 

• as edificações sem MIME devam ser objeto de inspeções periciais pelo menos uma 

vez em cada período de oito anos; 
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• as inspeções periciais do ponto anterior sejam efetuadas por iniciativa do proprietário, 

devendo ser realizadas pelo município ou por entidades habilitadas para o efeito; 

• constitua requisito de validade para a licença de utilização o cumprimento do disposto 

nos pontos anteriores; 

• os resultados das inspeções devam ser arquivados pelo proprietário das edificações. 

Na versão conhecida do documento de trabalho relativo a esta revisão (RGEU), o seu “Titulo 

VII – Durabilidade e Manutenção, estipula [2]: 

«Artigo 117º - Vida útil 

1. A vida útil de uma edificação, VUE, corresponde ao período em que a respetiva estrutura não apresenta 

degradação dos materiais, em resultado das condições ambientes, que conduzam à redução da segurança 

estrutural inicial, nomeadamente nas secções críticas dos elementos estruturais principais. 

2. Durante a vida útil de uma edificação devem realizar-se atividades de inspeção, manutenção e reparação, 

nomeadamente em relação aos diversos componentes da edificação que tenham durabilidade inferior à vida útil. 

3. A vida útil de cada componente da edificação deve ser definida pelo respetivo fabricante com base em 

características de deterioração obtidas pela experiência da respetiva utilização.   

4. A VUE deve ser definida pelo dono de obra e caso tal não seja feito considera-se por defeito o valor de 50 anos. 

5. A adoção de uma VUE inferior a 50 anos só é aceite em casos especiais e deve ser solicitada, mediante 

justificação, à entidade licenciadora. 

6. Numa intervenção do nível IV, a VUE após a intervenção deve ser definida pelo dono de obra, considerando-se 

na análise da durabilidade dos elementos reutilizados a degradação à data da reabilitação. 

Artigo 118º – Conceção com durabilidade 

1. A concepção com durabilidade das novas edificações e das intervenções do nível IV, para a vida útil definida, 

implica a abordagem, no projeto de execução, dos seguintes aspetos: 

a) Concepção da estrutura para a vida útil da edificação; 

b) Concepção para reduzir os efeitos de degradação pelos agentes agressivos, nomeadamente os atmosféricos; 

c) Adoção de concepções flexíveis que permitam a substituição fácil dos componentes com durabilidade inferior à 

VUE; 

d) Adopção de dispositivos de acesso que permitam realizar inspeções periódicas dos componentes mais 

degradáveis, bem como proceder a operações de manutenção e de limpeza necessárias à garantia da respetiva 

durabilidade. 

2. A VUE de 50 anos para a estrutura das edificações é assegurada com a adopção de medidas de concepção e 

de construção definidas em regulamentação específica. 

3. Na ausência de regulamentação para análise da vida útil de certos materiais, devem adotar-se características 

de deterioração obtidas pela experiência da sua utilização. 

4. A adopção de uma VUE para a estrutura superior a 50 anos obriga a analisar a estrutura recorrendo a modelos 

de degradação dos materiais e a acompanhar durante a vida útil a fiabilidade dos modelos adotados. 

5. No âmbito do projeto de execução das novas edificações deve ser elaborado o respetivo Manual de Inspeção e 

Manutenção da Edificação (MIME), que defina as atividades a desenvolver em inspeções correntes e especiais, a 

respetiva periodicidade, os eventuais trabalhos de manutenção que lhe estejam associados, e deve ainda sugerir 

eventuais peritagens técnicas e trabalhos de reparação suscitados por anomalias detetadas. 

6. Nas intervenções do nível IV deve também ser elaborado o respetivo MIME, que tenha em conta a especificidade 

da construção intervencionada, a ser integrado no respetivo projeto de execução. 

7. Compete à entidade licenciadora a verificação da existência do MIME como peça do projeto de execução. 

 

Artigo 119º – Manutenção 

1. Durante a VUE, o proprietário ou proprietários devem assegurar a realização de inspeções periódicas correntes 

e especiais de acordo com o MIME. 

2. As inspeções periódicas correntes devem ser realizadas de 15 em 15 meses contados a partir da data da 

atribuição da licença de utilização, podem ser realizadas por pessoas sem formação específica, e destinam-se a 

detetar anomalias que devem ser registadas nas fichas de inspeção e a originar as ações indicadas no MIME.  

3. As inspeções especiais e a manutenção de alguns componentes, dada a sua especificidade, devem ser 

entregues a entidades habilitadas para o efeito. 
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4. As edificações sem MIME devem ser objeto de inspeções periciais pelo menos uma vez em cada período de 

oito anos, com o fim de as manter em boas condições de utilização, sob todos os aspetos de que trata o presente 

regulamento, e o proprietário deve proceder à correção das deficiências recomendada no relatório da inspeção. 

5. As inspeções periciais do número anterior são efetuadas por iniciativa do proprietário, devendo ser realizadas 

pelo município ou por entidades habilitadas para o efeito. 

6. Constitui requisito de validade para a licença de utilização do edifício ou de frações autónomas o cumprimento 

do disposto nos números 4 e 5 devidamente comprovado. 

7. Os resultados das inspeções e a síntese dos trabalhos das intervenções devem ser arquivados pelo proprietário 

das edificações. 

Artigo 120º – Intervenção extraordinária 

1. Independentemente das obras decorrentes das inspeções a que se refere o artigo anterior, os municípios podem 

em qualquer altura, após inspeção, determinar a execução das obras necessárias para corrigir condições 

deficientes de salubridade, segurança e anomalias decorrentes de intervenções que tenham alterado de forma 

inconveniente a configuração da edificação. 

2. Os municípios poderão determinar após inspeção pericial, a demolição total ou parcial das construções que 

ameacem ruína ou perigo público.» 

A Ordem dos Arquitetos emitiu o seguinte parecer sobre o anteprojeto de revisão do RGEU, que versa sobre a 

questão da qualificação dos prestadores destes serviços: 

«Artigo 119º — Manutenção 

“Acredita-se que, com suporte no MIME, indivíduos leigos podem fazer o diagnóstico das patologias que poderão 

ocorrer ao longo da vida útil do edifício? 

Há patologias da construção com origem distinta da falta de manutenção, que indivíduos leigos poderão não saber 

identificar e, logo, tomar as devidas medidas para a sua resolução.» 

A inspeção, o diagnóstico de patologias e a manutenção do edificado são tarefas que, para serem desempenhadas 

com eficiência e rigor, requerem um conhecimento profundo e uma experiência profissional ligada ao património 

construído. Embora o comportamento e as anomalias próprias de um edifício possam ser específicas do mesmo, 

os padrões comportamentais de um edifício podem informar a inspeção e a atuação sobre outro. Esta análise e 

atuação comparativa será tanto mais eficaz e conclusiva quanto mais conhecimento e experiência o responsável 

pela tarefa tiver no campo específico da tarefa que desempenha.» 

 

 

 

A NP 4526/2014 IPQ integra a terminologia e definições dos serviços constantes na Norma 

ISO 15686-10 e na Norma EN 16310, particularizando-os à prática específica do arquiteto e 

do arquiteto paisagista, no âmbito da construção. Do ponto de vista da sua estrutura, baseia-

se numa linha temporal de ciclo de vida da obra, desde a sua iniciativa até ao fim de vida de 

uma construção. 

Às diferentes etapas da vida da construção, a Norma faz corresponder uma lista de serviços 

categorizada em dois grandes grupos: os serviços de projeto e os serviços de certificação e 

gestão (Figura 2 e 3, adaptado da NP 4526/2014 IPQ). 
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Figura 2 - Os serviços a prestar em cada etapa estão classificados em dois grandes grupos de atuação: os serviços de projeto e os serviços 

de certificação e gestão 

 
Figura 3 - NP 4526/2014 IPQ: diferentes etapas da vida da construção correspondem uma lista de serviços. 

 

A NP 13306:2007 [4] tem como finalidade definir os termos genéricos usados em todos os 

tipos de manutenção e de organização da manutenção, independentemente do tipo de bem 

considerado, à exceção das aplicações informáticas. É da responsabilidade de toda a 

organização de manutenção definir a sua estratégia de manutenção de acordo com três 

critérios fundamentais: 

• Assegurar a disponibilidade do bem para a função requerida a custos ótimos; 

• Considerar os requisitos de segurança relativos ao bem e ao pessoal da manutenção 

e da operação e, quando necessário, ter em conta o impacto ambiental; 

• Melhorar a durabilidade do bem e/ou a qualidade do produto ou do serviço fornecido, 

tendo em conta os custos, se necessário. 

 

5. MANUTENÇÃO 

A Norma NP EN 13306:2007 define a manutenção como a "combinação de todas as ações 

técnicas, administrativas e de gestão, durante o ciclo de vida de um bem, destinadas a mantê-

lo ou repô-lo num estado em que ele pode desempenhar a função requerida" [4]. 

A atividade de manutenção deve ser realizada regularmente, em intervalos de tempo 

definidos, de modo a evitar ou prevenir a ocorrência de um decréscimo acentuado nos 

padrões de qualidade e segurança do edificado. Esta atividade tem como objetivo procurar 
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restabelecer os padrões iniciais de qualidade, perdidos com a progressiva deterioração dos 

elementos, assegurando a sustentabilidade da sua utilização durante a vida útil expectável 

[7]. 

A Manutenção é cada vez mais um elemento decisivo na gestão dos edifícios e um peso 

importante em termos das despesas globais ao longo da vida útil dos edifícios, suas 

instalações e equipamentos, sendo o único meio para aumentar o tempo de vida, impedindo 

o envelhecimento precoce do parque habitacional que culmina em imprevisíveis derrocadas 

e perdas de vidas humanas. 

Consideram-se operações de manutenção os trabalhos realizados, durante a exploração dos 

edifícios, com o objetivo de garantir os níveis mínimos de qualidade e evitar a progressiva 

deterioração dos elementos, assegurando o valor comercial do bem e a sustentabilidade da 

sua utilização durante a vida útil expectável. O conceito de manutenção inclui, ainda, as 

operações de melhoramento ou modernização, por exemplo, através da aplicação de 

materiais mais duráveis [8]. 

Face à importância da Manutenção na construção civil, é cada vez mais urgente a 

reformulação das mentalidades e o abandono de ações corretivas de carácter imediato, com 

a introdução de ações pró-ativas e de racional disponibilidade de custos e recursos. 

Portugal ocupa os lugares cimeiros no ranking Europeu em termos de construção de novos 

edifícios e o último lugar no sector da manutenção. 

É urgente a implementação de adequadas ações de formação / informação que passam 

necessariamente pela sensibilização de todos os intervenientes no processo construtivo [8]. 

 
Figura 4 - Percentagens do total da atividade de construção para a Habitação Nova e Manutenção / Reabilitação nos Países da União Europeia 

no ano de 1997 [8]. 

 

 

5.1 ESTRATÉGIA DE MANUTENÇÃO 

Uma adequada gestão de manutenção passa pela definição de estratégias logo na fase de 

projeto, tendo em conta o comportamento esperado dos elementos para as condições de 

serviço, os modelos e agentes de degradação característicos, os níveis de qualidade 

estabelecidos, os tipos de anomalias relevantes e os custos envolvidos. 

A aplicação de estratégias de manutenção, no âmbito de uma gestão integrada, deve 

contemplar os aspetos relacionados com a decisão, a prioridade e periodicidade das 

intervenções e as características das operações de manutenção (limpeza, inspeção e 

reparação / substituição local) [5]. 
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Em situações de urgência, a decisão pode ser tomada em função da prioridade da 

intervenção. Este último conceito permite diferenciar as intervenções e atuar, de forma rápida, 

nos casos mais críticos (prioridade máxima), quando estão em risco a saúde e a segurança 

das pessoas. Os restantes graus de prioridade têm uma relação direta com os estados de 

deterioração dos elementos e correspondem aos estados de muito a pouco degradado [5]. 

O estabelecimento de uma periodicidade permite a racionalização de uma qualquer 

estratégia, relacionando o tipo de intervenção, o nível exigido de qualidade e o grau e tipo de 

deterioração patentes. A periodicidade legal estabelecida atualmente pelo RGEU, alterado 

pelo D.L. nº177/2001 para a intervenção em obras correntes de manutenção, que é de 8 anos, 

nem sempre é cumprida e, em certos casos, é mesmo inadequada. Um encurtamento 

excessivo na periodicidade das operações de manutenção poderá originar encargos 

supérfluos, havendo vantagem em agrupar as diversas operações integrantes de uma dada 

estratégia de manutenção, esperando que a Revisão do diploma venha colmatar esse 

desajustamento, implementando o Manual de Inspeção e Manutenção da Edificação (MIME) 

[5]. 

As operações de reparação e de substituição local devem ser executadas apenas após a 

análise e correção das anomalias, adotando técnicas adequadas a cada tipo, de forma a evitar 

o aparecimento dos fenómenos de repetição da patologia. 

Em qualquer estratégia é também importante a definição das responsabilidades dos diversos 

intervenientes no processo e um eficiente fluxo de informação entre estes [5]. 

Qualquer que seja a decisão, é sempre determinante, no juízo final, o contexto económico e 

social que preside a cada análise, por vezes à revelia de parâmetros técnicos. 

 

5.2 MANUTENÇÃO REATIVA 

Também denominada manutenção resolutiva, curativa ou corretiva, consiste em deixar operar 

o mecanismo de degradação do elemento, intervindo após este, na ação de reparação das 

anomalias [5]. 

Ainda que, a curto prazo, pareça menos onerosa, esta metodologia introduz custos acrescidos 

ao empreendimento. A minimização destes custos passa necessariamente pela 

implementação de procedimentos técnicos, apoiados em fichas de diagnóstico que permitam 

obter respostas rápidas de solução para as anomalias dos elementos, enquadrada nas 

seguintes ações [5]:  

deteção dos sintomas → realização do diagnóstico → eliminação das causas → execução 

das ações corretivas → monitorização. 
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Figura 5 - (Flores 2002) - Fluxograma da estratégia de manutenção reativa. 

 

Esta figura pretende sistematizar a metodologia a seguir numa estratégia reativa, nas cinco 

principais fases de atuações: verificação do carácter urgente da intervenção, definição do 

método de atuação, decisão de intervenção, execução e controlo do trabalho e registo / 

atualização de dados [5]. 

 

5.3 MANUTENÇÃO PRÓ-ATIVA 

Esta estratégia tem como objetivo o planeamento da intervenção, antes da ocorrência de 

anomalias, reduzindo a probabilidade de determinado elemento apresentar deteriorações que 

conduzem o seu desempenho abaixo das exigências estabelecidas [5]. 

A manutenção preventiva consiste na execução de atividades de manutenção, baseadas 

num planeamento e em periodicidades fixas, permitindo uma redução de trabalhos 

extraordinários e uma menor interferência com a normal utilização do edifício. A manutenção 

preditiva consiste na execução de atividades de manutenção, em função da análise do estado 

dos diversos elementos, planeando as inspeções e não as atividades a executar. A 

manutenção de melhoramento consiste na execução de atividades que visam a melhoria 

das características iniciais, por modificação de alguns elementos do edifício [5]. 
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5.4 ESTRATÉGIAS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

No planeamento das várias operações de manutenção, existe a necessidade de caracterizar 

diversos parâmetros, inicia-se esse processo ainda na fase de projeto, depois de conhecidos 

os elementos constituintes - numa primeira fase, para cada elemento (constituindo 

planeamentos parciais) e, posteriormente, para todo o edifício (planeamento integrado). Esta 

metodologia pressupõe a manutenção como uma etapa do edifício, que abrange diversas 

atividades, movimentando recursos e custos. 

Dados de base para definir numa estratégia preventiva [5]: 

• vida útil de cada elemento; 

• níveis mínimos de qualidade / exigências; 

• anomalias relevantes; 

• causas prováveis; 

• caracterização dos mecanismos de degradação; 

• sintomas de pré-patologia; 

• escolha das operações de manutenção; 

• análise de registos históricos (periodicidade de intervenções, etc.); 

• comparação com o comportamento em outros edifícios (antes e após reparações); 

• recomendações técnicas dos projetistas, fabricantes / fornecedores, etc.; 

• custos das operações. 

A estratégia preventiva apresenta vantagens e desvantagens, por um lado, permite planear 

as operações de manutenção e custos, reduzindo o incómodo da execução dos trabalhos não 

previstos, permitindo uma maior satisfação dos utentes, já que atua normalmente antes dos 

problemas ocorrerem, permitindo otimizar recursos e custos, por outro lado, exige uma análise 

desde a fase de projeto, com dados base de suporte e um controlo rigoroso do planeado, com 

atualização constante, correndo-se o risco, ao não fazer esse rigoroso controlo, de a 

estratégia definida não estar enquadrada com a realidade [5]. 
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Figura 6 - (Flores 2002) - Fluxograma de estratégia de manutenção preventiva. 

 

5.5 ESTRATÉGIA DE MANUTENÇÃO PREDITIVA 

Na dificuldade de implementação de uma estratégia de manutenção preventiva, e perante a 

necessidade de introduzir ações de carácter preventivo, utiliza-se, normalmente, a estratégia 

designada preditiva, que se baseia no planeamento de inspeções aos elementos. A execução 

destas inspeções pressupõe a existência de pessoal envolvido, com formação específica e 

capacidade técnica para a recolha e tratamento de informações, com vista ao fornecimento 

de inputs para uma atuação adequada. 

No planeamento de inspeções, a realizar logo na fase de projeto, deverão ser identificados os 

elementos a inspecionar, as atividades de inspeção, a sua duração prevista e periodicidade 

aconselhada, em função da durabilidade média dos diversos elementos. Deve ter-se em 

conta, à partida, a regulamentação, as recomendações dos fabricantes e outra documentação 

pertinente (documentos de homologação, normas, etc.). Na inspeção do estado do elemento, 

uma estratégia de manutenção preditiva assenta na avaliação de parâmetros funcionais dos 
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diversos elementos do edifício, face a sintomas de anomalias e de pré-patologia. Estes últimos 

aparecem antes da deteção visível das anomalias, constituindo os primeiros sinais de 

mudança nas características do elemento e têm tendência a aumentar de intensidade, à 

medida que aumenta o grau de deterioração (aparecimento de várias anomalias), até ao fim 

da vida útil do elemento (estado limite de rotura funcional e física). 

Durante as inspeções, deverá constar nos dados recolhidos todo o histórico das intervenções 

e elementos de projeto, com a previsão do comportamento esperado dos elementos, níveis 

pretendidos de qualidade e outros dados relevantes para a análise. Toda esta informação 

contribuirá para um eficiente diagnóstico do estado atual do elemento e uma adequada 

definição da forma de atuação [5]. 

Tal como a estratégia preventiva, a preditiva também apresenta vantagens e desvantagens, 

por um lado existe um aumento da capacidade para detetar quando e onde é necessária a 

intervenção, com redução do número de anomalias imprevistas e com mais fácil 

implementação (apenas é efetuado o planeamento das inspeções), por outro lado, esta 

estratégia depende de um método de diagnóstico válido durante a inspeção, com a definição 

correta do estado do elemento, existindo também, a necessidade de otimizar os custos das 

inspeções, comparativamente aos custos das reparações consequentes, de modo que 

aqueles sejam suficientes para disponibilizar os meios necessários à obtenção de uma 

informação correta e eficaz. Esta estratégia pressupõe uma análise, logo na fase de projeto, 

com dados de suporte, e um controlo rigoroso do planeado, com atualização constante, 

conforme também já referido para a estratégia preventiva. 
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Figura 7 - (Flores 2002) - Fluxograma da estratégia de manutenção preditiva. 

 

5.6 ESTRATÉGIA DE MANUTENÇÃO DE MELHORAMENTO 

Uma estratégia de melhoramento tem por objetivo evitar a insuficiente funcionalidade dos 

elementos e enquadra-se nas melhorias executadas durante a exploração do edifício, tende 

a ser aplicada com maior frequência, dado o avanço tecnológico no estudo de novos materiais 

e soluções mais expeditas. 

Com esta estratégia, o nível inicial de qualidade (apenas em termos absolutos) e a duração 

da vida útil aumentam, o modelo de deterioração é diferente (menor degradação), já que é 

aplicado um material mais durável. 

A estratégia de melhoramento possui uma metodologia própria de intervenção, à escolha da 

alternativa mais adequada preside a identificação de todas as características técnico 

económicas das possíveis alternativas, comparativamente com a opção existente, é então 

feito o controlo do trabalho, o registo e o tratamento de dados. 
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Apresenta a vantagem de permitir a melhoria das características iniciais do elemento, 

aumentando a sua vida útil (benefício), como desvantagem, o facto de não existirem, por 

vezes, dados suficientes para uma correta análise, em virtude de os novos materiais, 

normalmente, não possuírem um perfil do respetivo comportamento in situ, ao longo do tempo, 

bem como, o custo geralmente mais elevado. 

 

Figura 8 - (Flores 2002) - Fluxograma da estratégia de manutenção de melhoramento. 

 

Supondo que a estratégia reativa ocorre apenas em situações não previsíveis, todas as outras 

estratégias elencadas, têm por base a constituição de uma base de dados com informação 

válida e consistente sobre o comportamento dos elementos e características técnico 

económicas das diversas operações de manutenção e a sistematização de procedimentos, 

consoante a estratégia, como forma de atuação adequada (fichas de diagnóstico, fichas 

técnicas de intervenção, fichas em caso de urgência, fichas com materiais alternativos mais 

duráveis, etc.), incluindo registo de todas as anomalias e operações efetuadas, de forma a 

constituir um histórico. 
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A escolha a ser adotada, depende da pretensão, ou seja, em caso de novas obras deve ser 

adotada a estratégia indicada na figura 7 e em caso de melhoria das edificações deve ser 

adotada o indicado na figura 8. 

6. ELEMENTOS FONTE DE MANUTENÇÃO (EFM) 

Os elementos que constituem um edifício são organizados em grupos de soluções 

construtivas que desempenham a mesma função na construção. Esses grupos podem ser 

denominados Elementos Fonte de Manutenção (EFM). 

Ao estabelecer os EFM dos edifícios antigos deve-se ter em atenção que, sendo o caso de 

estudo um edifício no surgimento ao advento do betão armado, as paredes e pavimentos são 

também elementos estruturais.  

O modelo de organização dos EFM deve ser sempre adaptado de acordo com o tipo de 

utilização, o sistema construtivo e época de construção do edifício. 

 
Figura 9 - Elementos Fonte Manutenção [1]. 

 

 

 
Figura 10 - Elementos Fonte Manutenção [1]. 
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Figura 11 - Elementos Fonte Manutenção [1]. 

 

7. AGENTES DE DEGRADAÇÃO DOS ELEMENTOS 

7.1 VIDA ÚTIL  

De acordo com a proposta de revisão do RGEU, a vida útil de uma edificação, VUE, 

corresponde ao período em que a respetiva estrutura não apresenta degradação dos 

materiais, em resultado das condições ambientes, que conduzam à redução da segurança 

estrutural inicial, nomeadamente nas secções críticas dos elementos estruturais principais. 

Segundo a ISO 15686-1, a vida útil é definida como sendo o período de tempo, após a 

construção, no qual o edifício ou os seus elementos igualam ou excedem as exigências 

mínimas. A durabilidade é uma função da qualidade em serviço e do valor da vida útil. 
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Figura 12 - Valores mínimos de vida útil a projetar para o edifício e seus componentes [6]. 

Notas: 1 - A vida útil projetada corresponde à vida útil admitida em fase de projeto para apoio à escolha das 
especificações; 2 - A vida ilimitada deve ser utilizada apenas em casos raros porque reduz significativamente as 
opções de projeto; 3 - Alguns dos elementos facilmente substituíveis, por exemplo pinturas exteriores, poderão ter 
vida útil inferior, de 3 a 6 anos. 

O conhecimento do desempenho em serviço dos elementos do edifício, com a definição dos 

tempos de vida respetivos, contribui com informação técnica para a melhoria dos projetos, 

para o planeamento da manutenção com a crescente aplicação de adequadas operações de 

manutenção e, por conseguinte, para a minimização dos custos globais [6]. 

 

7.2 DEGRADAÇÃO 

A norma NP EN 13306:2007, define degradação como “evolução irreversível de uma ou mais 

características de um bem relacionado com a passagem do tempo, a duração de utilização 

ou a uma causa externa” [4]. 

Os elementos constituintes dos edifícios encontram-se expostos a determinados fatores de 

risco que podem ter influência na sua integridade, provocando a sua alteração e podendo 

colocar em causa o seu desempenho e funcionalidade [7]. 

Qualquer que seja a estratégia ou a operação em causa torna-se relevante identificar quais 

os agentes de degradação que contribuem para o processo de deterioração dos elementos 

[7]. 

A localização e a envolvente apresentam-se como fatores que contribuem mais 

significativamente para a variação dos agentes de degradação. Estes são muito importantes 

na definição do modo de tratamento a adotar, procurando-se a melhor solução de modo a 

satisfazer as necessidades da intervenção. 

Geralmente a deterioração dos elementos é motivada pela ação de vários agentes de 

degradação que produzem ciclos sucessivos de causa-efeito, os quais praticamente 

impossibilitam uma modelação. 

Os agentes de degradação podem ser divididos em dois conjuntos: causas não humanas e 

causas humanas. 

As causas não humanas são as que acontecem sem que exista interferência do Homem, pelo 

menos de modo direto, ou seja, o Homem não é a sua causa, não é o agente (aquele que 

pratica a ação) [7].  
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Figura 13 - Agentes de degradação – Causas das anomalias não humanas [7]. 

 

Nas causas humanas, é o ser humano o agente provocador das anomalias. 

 
Figura 14 - Agentes de degradação – Causas de anomalias Humanas [7]. 
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8. PLANO MANUTENÇÃO 

O Plano de Manutenção elaborado, foi que ser estruturado em função da tipologia da 

construção, encontrando-se dependente da informação disponível, dos requisitos de 

qualidade pré-estabelecidos e do seu contexto socioeconómico. Abrange um conjunto de 

especificações destinadas a planear as ações de manutenção, do qual podem fazer parte um 

conjunto de informações, nomeadamente: 

• caracterização do edifício: arquivo técnico documental; 

• ficha de inspeção com base numa lista de Elementos Fonte de Manutenção (EFM – 

definidos mais adiante) adequada ao tipo de construção, que deverá ser revista 

periodicamente; 

• periodicidade das rotinas de inspeção periódica; 

• lista de EFM prioritários que devem ser alvo de inspeções especiais; 

• os contratos de manutenção dos equipamentos; 

• estratégia de atuação, tendo com base as informações de desempenho (informações 

provenientes das inspeções, dos utentes, dos registos de ocorrências e ações) e dos 

objetivos estabelecidos; 

• planificação económica a curto, médio e longo prazo; 

• guia de utilização do edifício. 

O registo das ocorrências referentes a danos, seja qual for a sua natureza, vai confirmar a 

adoção do Plano e permitir um rigor cada vez maior na previsão das ações necessárias e 

custos associados. 

 

 

8.1 PRIORIDADE E GRAU DE INTRUSÃO NA CONSTRUÇÃO 

A ordem de ação resultante do Plano de Manutenção, organiza-se de acordo com os objetivos 

gerais de prolongar o ciclo de vida do edifício, de preservar o conforto e a funcionalidade do 

edifício a par das necessidades e da época, e de o conseguir de uma forma económica a 

longo prazo, por forma a garantir a preservação das construções bem como a economia das 

intervenções, sendo a seguinte: 

• Inspeção – vistoria(s) à construção, desde a simples observação à recolha de dados 

com recurso a tecnologias; 

• Prevenção - ações preventivas que impedem o surgimento de anomalias na 

construção; 

• Correção - medidas que corrigem elementos deteriorados, atingidos por anomalias, 

cuja prioridade deve ser estabelecida conforme o grau de perigo para bens e pessoas; 

• Substituição - remoção de um elemento construtivo e instalação de outro que assegure 

a mesma função, de forma igual ou melhor. 
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9. INSPEÇÃO DA EDIFICAÇÃO 

A inspeção é uma rotina de manutenção preventiva que permite detetar anomalias existentes 

ou perceber indicadores do comportamento de uma construção que denunciam futuras 

anomalias. Consiste em realizar percursos pré-definidos da edificação, observando, 

identificando e registando todas as manifestações de anomalias ou indícios de que uma 

anomalia se possa manifestar. A informação recolhida durante a inspeção, depois de 

processada, permitirá definir prioridades e levará à ação de manutenção, que poderá, por 

vezes, limitar-se a simples limpeza. 

As inspeções realizam-se periodicamente segundo diferentes orientações, podendo ser 

gerais, exaustivas quando se estendem a todos os Elementos Fonte de Manutenção, ou 

especiais, quando obedecem a uma estratégia de procura de situações identificadas como 

sendo de possível risco ou visam o cumprimento de requisitos legais. 

A inspeção apenas permite detetar as anomalias visíveis no momento em que é realizada. 

Podem existir anomalias construtivas não detetadas pela inspeção visual. A qualidade dos 

resultados depende, não só da correta aplicação dos instrumentos pelos técnicos, como da 

adequação dos instrumentos de inspeção. Devem ser desenvolvidas fichas de inspeção 

adequadas a cada construção, com base nos seus Elementos Fonte de Manutenção 

específicos. Caso se pretendam identificar as causas das anomalias e definir trabalhos 

corretivos pode ser necessário recorrer a inspeções específicas executadas por técnicos 

especializados, recorrendo, quando se justifique, a sondagens ou equipamento apropriado. 

 

Existem modelos de fichas de inspeção destinadas ao levantamento das anomalias em 

edifícios elaboradas por várias entidades, nomeadamente o Método de Avaliação do Estado 

de Conservação dos Imóveis (MAEC), desenvolvido pelo Laboratório Nacional de Engenharia 

Civil, para apoio ao Novo Regime de Arrendamento Urbano (NRAU). 

As ações de inspeção podem-se caracterizar em três tipologias, as correntes, as técnicas e 

as especiais. 

No desenvolvimento da aplicação do presente projeto, serão apresentados as fichas de 

inspeção e o respetivo Plano de Manutenção. 

 

9.1 INSPEÇÃO CORRENTE 

Com vista a detetar possíveis necessidades de intervenção, com um carácter preventivo, por 

forma a possibilitar uma intervenção imediata, que impeça a degradação da construção, 

configurando-se como um procedimento que se insere numa estratégia de manutenção 

preventiva, permitindo ainda detetar sintomas de pré-anomalias dos Elementos Fonte de 

Manutenção. 

As ações de inspeção dão origem a intervenções de limpeza e manutenção de carácter 

preventivo, que se enquadram na manutenção corrente do edifício, cujos custos devem estar 

previstos como despesas correntes nos orçamentos anuais da manutenção do edifício. 
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9.2 INSPEÇÃO TÉCNICA 

Vocacionada para a verificação do desempenho do estado de funcionamento do equipamento 

e das instalações (elevadores, sistemas de bombagem, sistemas de ventilação mecânica, 

redes de abastecimento de água, energia elétrica, água e de drenagem de águas residuais, 

etc) a realizar por entidades habilitadas e, dependendo dos casos, certificadas. 

 

9.3 INSPEÇÃO ESPECIAL 

Recorre-se a uma inspeção especial sempre que é necessário complementar e aprofundar as 

inspeções correntes através do diagnóstico especializado, que permita identificar a origem 

das anomalias, diagnosticar corretamente as causas e estabelecer as soluções técnicas mais 

adequadas, são realizadas por técnicos especializados na área em causa, com recurso a 

equipamentos de medição e ensaios.  

Permitem identificar claramente as patologias e as suas causas; estabelecer as prioridades 

de intervenção, e assim diminuir ou fasear os custos dessa intervenção; estabelecer uma base 

para consulta ao mercado de entidades de intervenção (caderno de encargos, medições e 

orçamento); a ativação da garantia junto do promotor, ou suportar uma ação judicial. 

9.4 GRAU DE PRIORIDADE DAS INTERVENÇÕES 

É importante estabelecer critérios de modo a definir graus de prioridade para as intervenções. 

Estes devem ser analisados não só do ponto de vista da degradação do elemento, mas 

também pela sua funcionalidade, desempenho do edifício e essencialmente pelo risco de 

segurança [7]. 

 
Figura 15 .- Graus de Prioridade das intervenções [7]. 

10. CONTRATOS DE MANUTENÇÃO 

No caso das redes técnicas e dos equipamentos, impõe-se uma distinção clara entre 

manutenção e inspeção. Ambas as ações têm que ser desenvolvidas por empresas e técnicos 

devidamente certificados, nomeadamente no que se refere a instalações técnicas de AVAC, 

eletricidade, empresas estas identificadas no subcapítulo 13.13 do projeto, e a inspeção não 

pode ser realizada pela mesma entidade que presta o serviço de manutenção. A periodicidade 

das inspeções obedece às disposições legais. 
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11. INDICADORES DE DESEMPENHO DE EDIFÍCIOS 

A International Standards Organization através da ISO 6241 (ISO, 1984) elaborou uma lista 

de requisitos de desempenho, seguindo alguns critérios de qualidade (espacial; térmica; do 

ar; acústica; visual e integridade do edifício) [10]. 

Estes critérios deram lugar a uma lista de requisitos que podem ser estudados caso o 

rendimento do edifício pretenda ser analisado. Estas exigências são necessárias ao correto 

funcionamento do edifício, sendo estudadas individualmente nos diversos subsistemas 

indicados (Tabela 1), tendo esse estudo base em requisitos ocupacionais (Estabilidade; 

Segurança ao fogo; Segurança de utilização; Estanqueidade; Conforto higrotérmico) e em 

requisitos que avaliam a integridade do edifício [10]. 

 

Tabela 1 - Padrões de desempenho em edifícios: Princípios e fatores a serem considerados. 

Pouco tempo depois, a American Society for Testing Materials lançou uma Special Technical 

Publication – STP 901 (ASTM, 1986) – onde é definida uma checklist de verificação, que 

deverá ser verificada durante a fase de planeamento e construção do edifício. Para que um 

edifício atinja um desempenho total é necessário garantir a imediata adequabilidade dos 

ambientes construídos às ocupações e funções futuras. 

O estudo de indicadores de desempenho para a manutenção tem sido alvo de algum interesse 

por parte de algumas organizações normativas e autores. Exemplo disso é a norma europeia 

EN 15341 (CEN, 2005) que fornece indicadores de desempenho para o processo de 

manutenção, e os trabalhos publicados por Shohet (2006), com trabalhos desenvolvidos na 

área específica da manutenção de equipamentos hospitalares e mais recentemente pela 

investigadora Raposo [10]. 

A Norma Europeia NP EN 15341 específica um conjunto de 71 indicadores de desempenho 

para medir o desempenho da manutenção de edifícios, encontrando-se organizados em 3 

tipologias, os económicos, com 24 indicadores, os técnicos, com 21 indicadores e os 

organizativos, com 26 indicadores. 

No desenvolvimento destes indicadores deve-se ter em consideração os fatores externos e 

internos à organização, como a localização, a cultura, os custos de trabalho e a existência de 

legislação e regulamentação setorial aplicável [10]. 

O desempenho da manutenção é assim o resultado de atividades complexas que podem ser 

avaliados por indicadores apropriados para medir tanto os resultados reais como os 

resultados esperados [NP EN 15341, CEN 2005]. Segundo esta norma, os indicadores são 
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utilizados para medir aspetos quantitativos ou características de um determinado nível e assim 

dá ao utilizador a hipótese de obter uma comparação homogénea [9]. 

Igal Shoet, investigador do Departamento de Engenharia Civil e do Ambiente do Instituto 

Tecnológico de Israel, desenvolveu ao longo dos últimos anos um conjunto de estudos em 

dezassete unidades hospitalares em Israel onde estudou os seus processos de manutenção, 

culminando na criação de onze indicadores de desempenho de Sistemas de Gestão de 

Manutenção (KPIs). 

Este autor centra a sua atenção e estudo nas atividades de manutenção de equipamentos 

hospitalares, realizando por isso uma análise que possui como base a informação recolhida 

em dezassete unidades hospitalares, definindo alguns indicadores de gestão da manutenção 

relacionados com as exigências funcionais dos espaços, áreas de construção, idades médias 

de construção, taxas médias de ocupação, valor das despesas de manutenção e 

constituição/organização dos recursos humanos afetos a esta atividade [10] 

A sua investigação deu origem à criação de um conjunto de onze indicadores de desempenho 

(ver Figura 16) para estabelecimentos hospitalares agrupados em quatro categorias distintas: 

• Parâmetros de caracterização; 

• Indicadores de desempenho da organização; 

• Indicadores de desempenho do edifício; 

• Indicadores de eficiência da manutenção. 

Cada uma destas categorias pretende caracterizar e avaliar diferentes aspetos relacionados 

com a manutenção utilizando, para isso, diversos parâmetros específicos dos trabalhos de 

manutenção e do próprio edifício. 

 
Figura 16 - Indicadores de desempenho apresentados por Shohet (2006). 
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11.1 INDICADORES DE DESEMPENHO APLICADOS AO EDIFÍCIO EM ESTUDO 

11.1.1 Parâmetros de Caracterização 

Os indicadores de desempenho que constituem os Parâmetros de Caracterização S1, S2 e 

S3, têm como principal função caracterizar o património edificado existente, segundo El-

Haram & Horner (2002;), citados por Raposo (2011) têm um reconhecido impacto nas 

atividades de manutenção: área construída, taxa de ocupação e idade de construção [10]. 

A área construída por pavimento (S1), é uma das principais características das edificações. 

Shohet (2006) indica que a variação desta área pode ter vantagens e desvantagens. Por um 

lado, o aumento desta oferece condições de execução das atividades de manutenção em 

condições vantajosas que resultam numa redução global dos custos por m2. Por outro lado, o 

aumento desta área pode refletir características do parque edificado que resultam num grande 

aumento de custos de manutenção por m2, entre as quais se podem salientar características 

de segurança contraincêndios em edifícios com grande desenvolvimento em altura [10]. 

O segundo indicador, a taxa de ocupação do edifício (S2), permite indicar a existência, ou 

não, de uma elevada utilização, e consequente desgaste e degradação, dos diversos 

componentes, bem como dar a entender se a taxa de utilização dos diversos equipamentos e 

instalações é elevada [10]. 

A idade da construção, terceiro indicador deste parâmetro (S3), tem influência direta nos 

custos de manutenção pois, geralmente, durante os primeiros anos de existência dos 

edifícios, as ações realizadas são essencialmente de correção e são esporádicas. Ao longo 

dos anos, as necessidades de manutenção do edifício vão aumentando, conferindo 

necessidades cada vez mais profundas de reparação ou até mesmo necessidade de 

substituição de alguns elementos [10]. 

Com a divisão dos custos pelos diferentes anos do ciclo de vida do edifício, é possível 

identificar picos correspondentes ao acumular de despesas em anos específicos, com 

influência no planeamento das diversas ações de manutenção, sendo por isso necessário que 

exista um coeficiente de idade, KGL, que retrate as necessidades de recursos ao longo dos 

anos [10]. 

11.1.2 Indicadores de desempenho da organização 

Os S4, S5, S6 e S7, também designados de indicadores de organização e gestão, têm como 

principal função entender qual a importância e o modo como é executada a gestão da 

manutenção da organização, auxiliando na avaliação do desempenho das ações de 

manutenção, fornecendo indicações sobre o número de trabalhadores por área construída 

(S4), a percentagem de recursos humanos que pertence à organização (S5), a divisão de 

ativos pelas equipas de gestão e de terreno (S6) e o tipo de estrutura e gestão adotados 

pela organização (S7) [10]. 

O indicador S4 pode ser utilizado apenas como meio de comparação, de modo a entender se 

o número de trabalhadores encarregues de executar ações de manutenção é o adequado e 

se este número é proporcional à área construída [10]. 
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O indicador S5, nas suas vertentes S51 e S52 permite perceber qual o valor da percentagem 

das atividades de manutenção realizadas pela própria organização, S51, e qual a percentagem 

executada num processo de outsourcing, S52 [10]. 

O critério S6 tem como principal função estudar a forma como os recursos humanos internos 

se organizam, nomeadamente em termos de dimensão das equipas de manutenção e relação 

entre o número de gestores e o número de técnicos deles dependentes, procurando sempre 

uma relação ótima entre estas “classes” de trabalhadores [10]. 

O último dos indicadores desta categoria, o S7, permite analisar o caráter inovador da 

estrutura, introduzindo características de flexibilidade, aprendizagem e adaptabilidade que a 

podem favorecer, ou da gestão tradicional [10]. 

 

11.1.3 Indicadores de desempenho do edifício 

Para o cálculo dos indicadores de desempenho dos edifícios (S8), Shohet desenvolveu 

denominado o Building Performance Indicator (BPI), um índice que permite classificar o 

estado físico dos edifícios, calculado de acordo com uma equação: 

 

Sendo: 

 

Não se encontra nos objetivos do presente projeto elaborar os cálculos dos indicadores de 

desempenho do edifício em estudo, pelo que não me alongarei na abordagem desta categoria. 

 

11.1.4 Indicadores de eficiência da manutenção 

Este último conjunto de indicadores, tem como principal função entender qual a eficiência da 

gestão da manutenção efetuada. 

Estes indicadores podem fornecer uma visão geral e importante do estado de conservação e 

desempenho do edifício, do modo como a organização aplica a sua política de manutenção e 

a eficiência dessas ações. 

Apesar dos indicadores propostos por Shohet (2006) serem obtidos da análise de edifícios 

hospitalares, esta metodologia poderia ser aqui utilizada, com as devidas alterações, tendo 

em conta a realidade em estudo para este trabalho. 
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11.2 INTRODUÇÃO 

Com este trabalho pretende-se descrever e caraterizar o edifício da Biblioteca Nacional de 

Portugal, apresentando as suas características construtivas e respetivas anomalias com base 

no Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado. Assim, pretende-se verificar as 

técnicas e as caraterísticas de Construção e as patologias / anomalias existentes. 

Irá ser apresentado um enquadramento histórico da necessidade e da construção do edifício, 

assim como as características que o mesmo apresenta no que respeita aos materiais 

empregues na sua construção até à manutenção do edifício. 

Por fim será apresentado a avaliação do edifício e a proposta de um Plano de Manutenção 

para fazer face ao desgaste que os edifícios sofrem ao longo dos anos. 

 

    
Figura 17 – Edifício da Biblioteca Nacional [BNP - 2017] 

 

 

 

Figura 18 - Projeto da Biblioteca Nacional de Portugal [Espólio do Arq.to PPM depositado no arquivo do Forte de Sacavém 
do SIPA (IHRU)] 
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12. ENQUADRAMENTO 

 

12.1 HISTÓRICO 

A biblioteca foi criada por alvará de 29 de Fevereiro de 1796, com o nome de Real Biblioteca 

Pública da Corte, tendo como objetivo o acesso do público geral ao seu acervo, desta forma 

contrariando a tendência europeia da época de disponibilizar apenas para sábios e eruditos 

os tesouros manuscritos e impressos da sua Biblioteca Real. 

 

 

Figura 19 - Vista Aérea – Arquivo do Atelier PMA – Foto de Mário Novais 

 

A construção de um edifício para a Biblioteca Nacional de Lisboa insere-se no conjunto dos 

grandes equipamentos de referência previstos no plano de expansão da cidade gizado por 

Duarte Pacheco desde que assumiu a presidência da Câmara Municipal, em acumulação com 

o cargo de ministro das Obras Públicas e Comunicações, no final dos anos 30. 

A instalação condigna da Biblioteca, que então funcionava no edifício do Convento de S. 

Francisco, é sentida há muito com uma necessidade. Mas só na década de 1950, 

ultrapassada a estagnação imposta pela Segunda Guerra Mundial, é possível investir em 

projetos de grande fôlego. 

Em 1950 é nomeada uma comissão para estudar o problema, e definido um terreno para 

instalação da Biblioteca, junto ao jardim do Campo Grande, reorganizado, poucos anos antes, 

pelo desenho de Francisco Keil do Amaral (1910 – 1975). Em 1951, é nomeado como diretor 

Manuel Santos Estevens e pouco depois é entregue a encomenda a Porfírio Pardal Monteiro. 

A conceção do edifício foi precedida de uma análise das soluções adotadas em diversas 

bibliotecas europeias, que o arquiteto visita nessa altura, nomeadamente as suíças de 

Lucerna, Lucarna e Berna de Gant, a Bibliotheque Royale Albert I em Bruxelas, a Nacional de 

Paris de Labrorouste e os seus arquivos de Versailles. Entre estas, terá sido a de Berna a que 

mais o terá influenciado, referindo-se-lhe como notável e destacando-a pela sua “harmonia”, 

“clareza” e “pureza”. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/29_de_Fevereiro
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Nesta viagem o arquiteto não se limita a observar as instalações, mas faz um levantamento 

de pareceres e informações sobre o funcionamento dos serviços. Como refere no Anteprojeto 

de 1953. 

 

Figura 20 - Esquiço das linhas mestras da composição. (Espólio do Arq.to PPM depositado no arquivo do atelier PMA). 

 

Muito rapidamente aparece o conceito arquitetónico para o edifício, que é desenvolvido por 

António Pardal Monteiro e Jorge Ferreira Chaves. Pelo que se pode ver na perspetiva anexa, 

está solução teria dominantes horizontais e um carater menos monumentalista, mas seguia 

todo o conceito volumétrico e funcional traçado por Porfírio. 

 

Figura 21 - Perspetiva de António Pardal Monteiro e Jorge Ferreira Chaves. [Espólio do Arq.to PPM depositado no arquivo do 
Forte de Sacavém do SIPA (IHRU)]. 
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Figura 22 - Fotografia da Maquete. Foto do arquivo do Forte de Sacavém do SIPA (IHRU). 

 

 

Figura 23 - Fotografia da Maquete. Foto do arquivo do Forte de Sacavém do SIPA (IHRU). 

 

 

Figura 24 - Distribuição dos serviços no andar principal. Espólio do atelier PMA – Esquema do Autor. 
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Quando Porfírio Pardal Monteiro morre, em 1957, a Biblioteca Nacional ainda não tinha 

começado a ser construída, e é António Pardal Monteiro que, conhecendo em pormenor as 

ideias do tio para o desenvolvimento do projeto, o conclui no decorrer da construção. 

Naturalmente, nesta altura, há uma reformulação do primeiro projeto, em função de novos 

condicionalismos programáticos, e também do desenvolvimento entretanto ocorrido, nos anos 

do pós-guerra, ao nível das especialidades técnicas, que permitirá a introdução, na construção 

da biblioteca, dos mais modernos sistemas e estruturas de instalações especiais, 

designadamente ao nível da acústica, sistemas elétricos, de comunicação, ar condicionado, 

sistemas de alarme / deteção de intrusão, entre outros. 

É nos anos 50 que o betão armado começa a ser usado em larga escala na construção civil, 

e as experiências desenvolvidas no LNEC, inaugurado em 1952, ofereceram segurança e 

credibilidade na utilização de novos materiais e novas técnicas. O final dos anos 1950 constitui 

justamente uma fase charneira na aproximação da arquitetura a uma lógica de projeto que 

integra o diálogo com várias especialidades técnicas visando a integração de equipamentos 

e sistemas que, por força da evolução sociocultural do pós-guerra, começaram a ser 

reclamados como condição de conforto: bons níveis de iluminação, de acústica, de condições 

de temperatura e humidade, entre outros. 

Na escola da solução estrutural do edifício, adotou-se uma superestrutura de betão armado, 

constituída por lajes maciças, pilares e vigas tendo em conta o tipo de utilização, os vãos a 

vencer e a localização da construção. 

 

 

Figura 25 - Vista geral com estrutura parcialmente construída. Foto do arquivo do Forte de Sacavém do SIPA (IHRU) 

 

Nos 10 pisos superiores destinados exclusivamente a depósito de livros, com cargas muito 

elevadas, a solução, estrutural é singular: Passou pelo aproveitamento das estantes como 

componente estruturais; assim as ilhargas das estantes são os pilares do edifício e os rodapés 

das estantes são as vigas de apoio das lajes de piso. No espaço restante em que não existem 

estantes, ou seja, apenas circulação foi feita apenas uma laje de pequena espessura, sem 

vigas. Todo este conjunto reticulado descarrega no piso 3, que constitui um piso de transição, 

atendendo a não existir continuidade de pilares para os níveis inferiores. Assim os pisos 

inferiores foram resolvidos com estrutura constituída por pórticos reticulados ortogonais entre 

si e segundo as duas direções principais em que se desenvolvem a restante estrutura do 

edifício. 
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Figura 26 - Transição da estrutura da torre para a estrutura da base. Foto do arquivo do Forte de Sacavém do SIPA (IHRU). 

 

As premissas da arquitetura modernista são retomadas, mas interpretados agora à luz do 

Princípio do Movimento Moderno que reclama para a Arquitetura uma lógica de racionalização 

e de mecanização ao nível construtivo, e a exploração das potencialidades que os novos 

materiais permitiam. Os panos de parede são todos constituídos por alvenarias de tijolo 

cerâmico, sendo as paredes exteriores duplas. Não existem, portanto, alvenarias de pedra, e 

o cuidado com o isolamento térmico é patente. A utilização de materiais de alta qualidade e 

durabilidade, como a pedra, aparece associado às caixilharias de alumínio, uma novidade do 

pós-guerra. Em todo o edifício é patente o cuidado com o controle da qualidade acústica dos 

ambientes. Além das salas de leitura onde esse cuidado é evidente, temos por todos os 

espaços de circulação tetos absorventes acústicos. 

 

 

Figura 27 - Vista Geral com a estrutura construída, em fase de execução de alvenarias . Foto do arquivo do Forte de 
Sacavém do SIPA (IHRU). 



 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

_____________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  33 

 

12.2 CRONOLOGIA 

 

1779 É criada a Real Biblioteca Pública da Corte, instalada na ala ocidental da Praça 

do Comércio, tendo como base as instalações e acervo que tinham pertencido 

à Real Mesa Censória (alvará régio de 29 de fevereiro. 

1797 

 

A Biblioteca abre ao público no dia de aniversário do príncipe regente (13 de 

maio) 

1836 É adotada a designação Biblioteca Pública de Lisboa, sendo Bibliotecário – Mor 

Vasco Pinto Balsemão; 

1837 A Biblioteca Nacional é transferida para o 1.º andar do edifício do extinto 

Convento de São Francisco da Cidade, ao Chiado. O designado Depósito das 

Livrarias dos Extintos Conventos fica instalado no 2.º andar do edifício, que é 

ainda partilhado com a recém-criada Academia de Belas-Artes e com a 

Administração-Geral do Distrito de Lisboa; 

1841 A responsabilidade pelo Depósito das Livrarias dos Extintos Conventos passa 

para a Biblioteca Nacional, acarretando acrescidas dificuldades logísticas e de 

conservação; 

1844 No seu Relatório acerca da Biblioteca Nacional de Lisboa, o diretor José 

Feliciano de Castilho expõe o estado crítico das instalações: “Tudo no Convento 

de São Francisco, por todos os lados que se considere, é impróprio para o fim 

a que foi destinado”. 

1852 É projetada a construção de uma grande sala de leitura nos terrenos ainda livres 

do convento de São Francisco, o projeto não foi concretizado; 

1912 Novo projeto para adaptação do convento de São Francisco às necessidades 

da Biblioteca Nacional; não concretizado 

1919 No relatório Como dirigi a Biblioteca Nacional (fevereiro de 1918 a fevereiro de 

1919) Fidelino de Figueiredo denuncia a falta de condições do edifício. Durante 

esse curto mandato, foram vendidos a peso livros inutilizados no valor de 

3.498$10. 

Jaime Cortesão, novo diretor da Biblioteca, insiste na urgência de novas 

instalações, em viagem a Itália, visita bibliotecas congéneres. 
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1920 O fundo da Biblioteca Nacional é estimado em 347.922 volumes e 10.935 

manuscritos. 

A Biblioteca Nacional inaugura uma exposição de livros destruídos e em grave 

risco, acompanhada por uma campanha nos jornais em defesa da construção 

de um novo edifício para a Biblioteca. Por essa altura, venderam-se a peso 

7.000$00 de livros inutilizados. 

 É criada uma comissão “para analisar o problema da instalação da Biblioteca 

Nacional de Lisboa e propor ao Governo a adaptação do atual edifício ou a 

construção de novo”; é reforçado o orçamento para despesas de conservação 

e melhoramento técnicos (Lei n.º 995, de 26 de junho). 

 

1921 O relatório da comissão afirma a necessidade de uma edificação nova, num 

outro local, projetada para dois milhões de livros; a proposta não teve 

continuidade. 

1935 O ministro das Obras Públicas, Duarte Pacheco, nomeia uma nova comissão 

para estudar o problema da instalação da Biblioteca Nacional. Duas alternativas 

são consideradas: a construção de raiz ou a adaptação do Convento de São 

Francisco. 

1936 O ministro das Obras Públicas opta pela adaptação e ampliação do Convento 

de São Francisco; é então desenvolvido e aprovado o Programa das Novas 

Instalações da Biblioteca Nacional; a obra não chegou a realizar-se. 

1940 Durante esta década, entram por ano na Biblioteca Nacional, através do 

depósito legal, entre 4.000 a 5.000 livros; o número de leitores ultrapassa os 

30.000. 

1950 O ministro das Obras Públicas José Frederico Ulrich, nomeia uma comissão 

para o estudo das instalações da Biblioteca Nacional; Opta-se pela proposta de 

construção de um novo edifício no Campo Grande, junto à Cidade Universitária 

de Lisboa (relatório em junho de 1951). 

1951 Manuel Estevens é nomeado diretor da Biblioteca Nacional, cargo que manterá 

até 1974. 

1951 Entra em funcionamento o Laboratório Fotográfico da Biblioteca Nacional. 

1952 É contratado o arquiteto Porfírio Pardal Monteiro para elaborar o projeto para o 

novo edifício, com base no programa elaborado pela direção da Biblioteca; o 
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processo será coordenado pela Delegação das Novas Instalações para os 

Serviços Públicos, a funcionar no quadro do Ministério das Obras Públicas. 

Porfírio Pardal Monteiro realiza uma viagem de estudo por diversas bibliotecas 

europeias, com o objetivo de reunir informação para o desenvolvimento do 

projeto; daqui resulta o relatório Elementos para o Estudo do Projeto do Edifício 

para a Biblioteca Nacional. 

1953 Manuel Estevens publica Bibliotecas e Arquivos do Reino Unido, Eire, Bélgica, 

Holanda e França, em resultado das viagens que efetuou em 1948 – 1949. 

Porfírio Pardal Monteiro estuda, em versões sucessivas, o anteprojeto do novo 

edifício da Biblioteca Nacional. 

É inaugurado o Hospital Escolar de Lisboa, depois designado Hospital de Santa 

Maria, projetado pelos arquitetos Hermann Distel e Walter Distel. 

1954 Manuel Estevens realiza uma viagem de estudo a bibliotecas dos Estados 

Unidos da América. 

1955 O anteprojeto de arquitetura da Biblioteca Nacional é concluído e aprovado pelo 

Conselho Superior de Obras Públicas. 

1956 É concluído o projeto de arquitetura da Biblioteca Nacional e iniciada a sua 

construção. 

António Oliveira Salazar, presidente do Conselho de Ministros, visita as obras 

da Biblioteca Nacional, acompanhado pelo ministro das Obras Públicas, 

Eduardo Arantes e Oliveira, pelo engenheiro delegado da DNISP, Artur 

Bonneville Franco, e por Porfírio Pardal Monteirio, autor do Projeto de 

arquitetura. 

É inaugurado o Estádio Universitário. 

É apresentado o dossiê Cidade Universitária de Lisboa. Estúdio Prévio (para 

um anteprojeto) de Urbanização, da autoria dos arquitetos João Simões e 

Norberto Corrêa. 

1957 É inaugurado o edifício da Faculdade de Direito, na Alameda da Universidade, 

com projeto de arquitetura de Porfírio Pardal Monteiro. 

O arquiteto António Pardal Monteiro, assume a condução do projeto de 

arquitetura da Biblioteca Nacional, na sequência da morte de Porfírio Pardal 

Monteiro. 

1958 É inaugurado o edifício da Faculdade de Letras, na Alameda da Universidade, 

com projeto de arquitetura de Porfírio Pardal Monteiro. 
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1961 A revista Binário publica o projeto do novo edifício da Biblioteca Nacional (n.º 

36, setembro de 1961). 

Primeiros estudos de implantação de mobiliário no novo edifício, realizados pelo 

arquiteto José Luís Amorim. 

É inaugurado o edifício da Reitoria da Universidade de Lisboa, com projeto de 

arquitetura de Porfírio Pardal Monteiro e António Pardal Monteiro; Daciano da 

Costa projeta os interiores e o mobiliário das áreas mais representativas. 

1964 Manuel Estevens, diretor da Biblioteca Nacional, profere um conjunto de lições 

no curso de bibliotecários-arquivista da Faculdade de Letras da Universidade 

de Coimbra, no qual descreve com detalhe o processo de planeamento e 

conceção da nova Biblioteca. 

1965 É contratado o designer Daciano da Costa para desenvolver o projeto de 

interiores e mobiliário das salas da direção e dos principais espaços de público 

da Biblioteca Nacional. 

1968 Inicia-se a transferência das coleções, do Convento de São Francisco para o 

novo edifício no Campo Grande, com o transporte da Estátua de D. Maria I (14 

de maio); serão movimentados cerca de 1,5 milhões de livros em 3.423 carros 

de transporte (“burras”), num total de 17.000 metros lineares de prateleiras. 

É contratado o arquiteto Manuel João Leal para estudar mobiliário para o átrio 

principal e para espaços anexos do gabinete do diretor e da sala de leitura geral 

da Biblioteca Nacional. 

1969 Inauguração oficial do novo edifício da Biblioteca Nacional, pelo presidente da 

República, Américo Thomaz, acompanhado pelos ministros das Obras Públicas 

e da Educação Nacional (10 abril). 

1969 Os espaços libertados no antigo Convento de São Francisco serão ocupados 

pela Escola Superior de Belas-Artes de Lisboa. 

1970 É criado o serviço de leitura para cegos. 

1981 Abre ao público a sala de leitura de periódicos. 

1996 Exposição Do Terreiro do Paço ao Campo Grande. 200 Anos da Biblioteca 

Nacional. 

1997 É elaborado pelo arquiteto António Pardal Monteiro um projeto de ampliação 

dos depósitos que prevê a construção de uma nova torre, paralela à original; 

este projeto não teve continuidade. 
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Remodelação da zona de receção de leitores. 

1998 Projeto do novo restaurante, bar e cozinha (obras concluídas em 2000). 

1999 É elaborado pelo arquiteto António Pardal Monteiro o projeto de ampliação dos 

depósitos na continuidade da torre existente, tal como fora previsto no projeto 

original. 

2004 O fundo geral, que constitui uma parte do património bibliográfico e documental 

da Biblioteca Nacional, é composto por dois milhões e quinhentos mil obras, 

acondicionadas na torre do depósito, em mais de 30 km de prateleiras. 

Exposição Exterior / Interior, por ocasião dos 35 anos da inauguração do edifício 

do Campo Grande. 

2006 É adotada a designação Biblioteca Nacional de Portugal. 

2007 Elaborado o projeto da nova casa forte. 

2008 Informatização do sistema de marcação de lugares na Sala de Leitura Geral e 

de requisição aos depósitos, com a consequente desativação do sistema 

pneumático. Remodelação dos espaços do antigo serviço de periódicos para 

adaptação ao serviço de leitura para deficientes visuais. 

Início da Obra de ampliação e remodelação da torre do depósito (13 de outubro). 

2010 Encerramento parcial dos serviços de leitura, para realização das obras de 

remodelação e renovação das instalações técnicas da torre do depósito 

existente. 

2011 Em novembro, fica concluído o processo de renovação e reposição de cerca de 

57Km de documentação, em 15.462 caixas (1.237 toneladas de livros) e cerca 

de 80.000 prateleiras (350 toneladas de estantes metálicas). Iniciado em agosto 

2010. 

2012 É concluída a obra de ampliação e remodelação da torre do depósito. 

2012 O edifício da Biblioteca Nacional e os Jardins envolventes são classificados 

como monumento de interesse público (Portaria 740-FT/2012, de 31 de 

dezembro). 
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12.3 SEDE 

A sua localização no lado poente do jardim do Campo Grande e o projeto arquitetónico foram 

aprovados pelo governo de António de Oliveira Salazar, devido à exiguidade do Convento de 

São Francisco, onde se encontrava. A arquitetura deste edifício de raiz é da autoria de Porfírio 

Pardal Monteiro e de grande modernidade para a época. A Torre de Depósitos, com 13 pisos 

(10 de livros, revistas, jornais, partituras, arquivos e documentação), é feita de betão armado 

e dotada de monta-livros assim como de instalação pneumática para receção de requisições. 

Foram integrados elementos com desenho vanguardista, como o recreio circular do pátio 

central exterior, para apoio a um infantário, existente entre 1974 e 2007. A transferência dos 

materiais para o edifício atual ocorreu em 1969 e a inauguração do novo espaço, ocorreu no 

dia 10 de abril.  

A ampliação e remodelação da Torre de Depósitos, que lhe acrescentou 6300 m², ocorreu 

entre 2008 e 2011, tendo ainda a remoção de importantes quantidades de amianto sido 

efetuada nesse período.  

E considerada um imóvel de interesse público.  

 

 

12.4 MISSÃO E ATRIBUIÇÕES 

A Biblioteca Nacional de Portugal tem como missão reunir, proteger e disponibilizar todo o 

conhecimento produzido em território português. Com uma coleção que ultrapassa três 

milhões de documentos, as suas atribuições são: reunir, conservar e difundir o património 

documental português. No decorrer dos seus duzentos anos, reuniu o seu acervo seja por 

meio de depósito legal ou pela aquisição de obras de reconhecido valor bibliográfico ou 

cultural.  

E considerada como centro nacional de informação bibliográfica e coopera com instituições 

congéneres nacionais e estrangeiras através da Base Nacional de Dados Bibliográficos 

(PORBASE), por causa da sua rede de informação, que possibilita a cada utilizador o acesso 

aos serviços desta Biblioteca sem limite de espaço e tempo. A Biblioteca Nacional é uma das 

entidades fundadoras do serviço The European Library, que visa a disponibilizar via internet 

o acesso ao espólio cultural europeu.  

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bet%C3%A3o_armado
https://pt.wikipedia.org/wiki/1969
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amianto
https://pt.wikipedia.org/wiki/The_European_Library


 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

_____________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  39 

13. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 

13.1 FICHA TÉCNICA 

13.1.1 Localização  

Morada: Coordenadas: 

Morada: Biblioteca Nacional de Portugal 

Campo Grande, 83 

1749-081 Lisboa 

 

Lat.: 38.751105 

Long.: -9.152584 

 

Figura 28 – PDM Lisboa 

 

Figura 29 - Google Earth Pro (2/05/2022) . 

 

13.1.2 Tipo de uso 

Serviço Público 

 

13.1.3 Proprietário 

Estado Português – Ministério da Cultura 

 

13.1.4 Projetistas 

Arquitetura: 

• Arq.º Porfírio Pardal Monteiro; 

• Arq.º António Pardal Monteiro; 

Estabilidade: 

• Eng.º Pedro Kopke Pardal Monteiro 

Aquecimento e Condicionamentos. Especiais: 



 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

_____________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  40 

• Eng.º Armando Pereira dos Reis Miranda 

• Eng.º Armando Coutinho Lencastre 

Águas e Esgotos: 

• Arq.º José Luís da Silva Amorim 

Mobiliário Geral: 

• Dec. Daciano Henrique Monteiro da Costa; 

Mobiliário e Acabamentos Especiais: 

• Arq.º António Pardal Monteiro; 

Arranjo Paisagístico: 

• Arq.º António Facco Viana Barreto; 

Arruamentos: 

• Eng.º António Nobre de Castilho; 

Gravação de Som: 

• Eng.º Fernando José Pereira Galhardo 

 

13.1.5 Construtores 

Reconhecimento Geológico: 

• SOPECATE, Sociedade de Pesquisas, Captações de Água e Transportes, Lda; 

 

Demolições: 

• AVELINO JOSÉ RIBAS; 

• MANUEL FERNANDO PORTO; 

• BERNARDO DAS DORES; 

Terraplenagens: 

• SOCIEDADE CONSTRUTORA PORTUGUESA, Lda; 

Esgotos: 

• ENGIL, Sociedade de Engenharia Civil, Lda; 

Arruamentos: 

• ANTÓNIO VEIGA, Lda; 

• EDIFER, Construções Pires Coelho &Fernandes, S.A.R.L. 
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Infraestruturas: 

• FUNDAÇÕES FRANKI, Lda; 

Superestrutura de Toscos: 

• Eng.º Mário Eugénio de Sousa Costa; 

Caixilharia Metálica: 

• SONORTE, Sociedade de Estruturas Metálicas do Norte, S.A.R.L.; 

Acabamentos: 

• A. PINTO BANDEIRA; 

• ORTÉCNICA, ORGANIZAÇÃO Técnica de Construções, Lda; 

• Sociedade de Construções Fernando Pires Coelho, Lda; 

• Ferreiras & Cunha, Lda; 

• LUSALITE, Sociedade Portuguesa de Fibrocimento 

 

Instalações Técnicas: 

• FONSECA & SEABRA, Lda; 

• Justo Meneses; 

• PROJEL, Projetos de Eletricidade, Lda; 

• Sociedade Portuguesa de Ascensores SCHINDLER; 

• SOTÉCNICA, Sociedade Eletrotécnica, Lda; 

• SIEMENS, Companhia de Eletricidade, S.A.R.L.; 

• Eng.º Rui Rolão Gonçalves; 

 

Equipamentos: 

• Sociedade Técnica de Fomento, Lda; 

• Fábrica Portuguesa, S.A.R.L.; 

• FOC, Fábrica Jerónimo Osório de Castro (HERD.), Lda; 

• José Olaio & C.ª (Filhos); 

• Móveis Altamira; 

• Móveis Artur Campos, Lda; 
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• José Ribas Serrano (Caldas da Rainha); 

 

Ajardinamento: 

• Jardim Primavera de Manuel da Silva Moreira; 

• Sociedade Agrícola Jardim de Portugal, Lda; 

• Viveiros do Falcão, Empresa de Agricultura e Jardinagem, Lda; 

 

Diversos: 

• Manufactura de Tapeçarias de Portalegre, Lda; 

• José Raimundo & Filhos (PERO PINHEIRO); 

 

13.1.6 Ano de Construção 

A Biblioteca Nacional teve um período de 10 anos para a sua construção, iniciando-se em 

1956 até1966, cujas mudanças do Convento de São Francisco para o atual edifício só 

ocorreram no ano de 1969, sendo o mesmo inaugurado a 10 de abril de 1969.  

 

 

Figura 30 - Vista Geral percurso da mundança da Biblioteca Nacional. 
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13.2 CARACTERIZAÇÃO DIMENSIONAL 

Pisos Áreas P.D. Volume

13 2023,67 2,40 4856,81
12 2023,67 2,40 4856,81
11 2023,67 2,40 4856,81
10 2023,67 2,40 4856,81
9 2023,67 2,40 4856,81
8 2023,67 2,40 4856,81
7 2023,67 2,40 4856,81
6 2023,67 2,40 4856,81
5 2023,67 2,40 4856,81
4 2023,67 2,40 4856,81
3 4937,11 3,00 14811,33
2 7214,88 3,00 21644,64
1 10094,97 3,00 30284,91
0 10120,86 3,00 30362,58
-1 1091,27 5,00 5456,35

53695,79 151127,89
 

Tabela 2 – Caraterização Dimensional 

13.2.1 Área do Lote (servidões, cedências, etc) 

• 54.300,00 m2, aproximadamente 5 hectares e meio. 

 

13.2.2 Áreas do Objeto ABC acima / Abaixo solo, ABL, etc) 

• 53.695,79 m2. 

 

13.2.3 Volumes 

• 151.127,89 m3. 

 

13.2.4 Índices 

13.2.5 Estacionamento / Utilizadores 

A Biblioteca Nacional dispõe de estacionamento no seu logradouro, onde podem ser 

estacionadas cerca de 125 viaturas; 

Diariamente em média, frequentam o edifício cerca de: 1105 pessoas 

BNP DGArtes

230 85 790,00 1105,00

Funcionários
Leitores Totais

 

Tabela 3 – Caraterização dos Estacionamentos / Utilizadores 
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13.3 CADASTRO 

13.3.1 Registo Predial 

Registo desconhecido 

 

13.3.2 Caderneta Predial 

• 643 que teve origem no artigo 2180 de 1979. 

 

13.4 MORFOLOGIA SOLO/SUBSOLO 

13.4.1 Topografia 

O lote onde se encontra inserido o edifício da Biblioteca Nacional de Portugal, apresenta-

se com um desnível pouco acentuado, como é visível na foto que se anexa; 

 

Figura 31 - Corte do Projeto de Arranjos Exteriores da BNP – Arq.º João Ceregeiro (Maio de 2019). 

 

Figura 32 - Corte do Projeto de Arranjos Exteriores da BNP – Arq.º João Ceregeiro (Maio de 2019). 

13.4.2 Coberto Vegetal 

Os jardins da autoria do arquiteto-paisagista Viana Barreto apresentam um traçado 

naturalista datado de 1956, baseado em amplos prados regados em zonas abertas e 

revestimento herbáceo perene, sob coberto de arbustos e árvores nas zonas de sombra, 

associadas à faixa periférica de proteção.  
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Figura 33 - Projeto de Arranjos Exteriores da BNP – Arq.º Viana Barreto (1956). 

 

13.4.3 Geologia 

Os terrenos de entre Campos são constituídos por areias, de acordo com o mapa que se 

junta em abaixo. 

 

Figura 34 - Cartografia Geológica do Concelho de Lisboa por Almeida (1986) 
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Figura 35 – Formação geológica da área da Biblioteca Nacional de Portugal 

13.4.4 Águas freáticas 

Não existem dados para analisar este ponto; 

 

13.4.5 Riscos especiais (inundação, contaminação, etc) 

Existem riscos de colisão de aviões com o edifício da Biblioteca Nacional, decorrente da 

proximidade entre estas duas infraestruturas e pela BNP estar localizada na linha de 

descolagem ou aterragem. 

 

Figura 36 - Distância do Areporto de Lisboa ao Edifício da BNP.(Google Earth 21-09-2021) 

Não existem riscos especiais de inundações, contaminações; 

Nos próximos subcapítulos, desde 13.6 a 14.4, as fotos são do autor e tiradas entre o ano 

de 2018 e 2021. 
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13.5 ENVOLVENTE PRÓXIMA 

13.5.1 Emissões industriais 

Não existem indústrias nas proximidades da Biblioteca Nacional de Portugal. 

 

13.5.2 Electrosmog (alta tensão, antenas telecom.) 

Não aplicável. 

13.6 ACESSIBILIDADES 

13.6.1 Pedonal, deficientes 

Apesar de ser um edifício com 50 anos de utilização, mas dispõe de boas acessibilidades, 

quer pedonais e de deficientes; 

 

 

Figura 37 – Acessibilidades no Exterior  

 

Figura 38 Acessibilidades na Porta de Serviço  

 

 

 

 

Figura 39 - Acessibilidade da Porta Principal  

 

Figura 40 - Acessibilidades no interior do Edifício 
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13.6.2 Rodoviária, ferroviária 

Dispõe de boas acessibilidades por viatura própria, autocarro, comboio CP ou Metro de 

Lisboa. 

COMBOIO 

 

Figura 41 – Distância da Acessibilidade Ferroviária 

 

Figura 42 – Acessibilidade Ferróviaria 

METRO 

 

Figura 43 – Distância da Acessibilidade Metro 

 

 

Figura 44 – Acessibilidade Metro  

AUTOCARRO 

 

Figura 45 – Distância da Acessibilidade Autocarro 

 

Figura 46 – Acessibilidade Auto  
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13.7 LICENCIAMENTO 

13.7.1 Licença(s) de construção  

Por se tratar de um edifício do estado, não teve licença de construção. 

 

13.7.2 Certificados, vistorias 

O edifício não dispõe de certificados e vistorias. 

 

13.7.3 Licença(s) de utilização  

Por se tratar de um edifício do estado, não teve licença de utilização. 

 

13.7.4 Licença(s) de exploração 

Por se tratar de um edifício do estado, não teve licença de exploração. 

 

13.7.5 Autos de Receção 

A obra do edifício teve receção, as quais não estão disponíveis ou não existem. 

 

13.7.6 “As built drwgs” 

As plantas do edifício da BNP encontram-se no Anexo II, com as seguintes denominações: 

a. Planta do Conjunto; 

b. Planta do Piso -1; 

c. Planta do Piso 0; 

d. Planta do Piso 1; 

e. Planta do Piso 2; 

f. Planta do Piso 3; 

g. Plantas dos Pisos 4 e 5; 

h. Plantas dos Pisos 6 a 11; 

i. Plantas dos pisos 12 e 13. 

 

13.7.7 “Milestones” 

O edifício foi projetado de forma a receber boa orientação para a iluminação natural e com 

bons acessos. 
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13.8 ESTRUTURA 

 

13.8.1 Tipologia 

Estrutura de Betão Armado, reticulada com barras e nós. 

 

13.8.2 Fundações 

Fundações diretas 

 

13.8.3 Carga em piso 

As cargas foram as consideradas em Serviços e Bibliotecas 

 

13.8.4 Condição/manutenção 

O edifício encontra-se em boas condições e com uma manutenção preventiva regular. 

Mesmo sendo um edifício com 50 anos, não apresenta muitas patologias. 

 

13.8.5 Risco sísmico 

Edifício com características razoáveis quanto ao risco sísmico, por se tratar de um edifício 

construído numa zona com preocupação para as questões sísmicas da altura. 

Por outro lado, é de salientar a estrutura de pórticos da torre do depósito dos livros, sendo 

a mesma executada por pilares e vigas com redizído espaçamento. Os espaços livres entre 

os referidos pilares, são ocupados pelas estantes onde se encontram os livros 

pertencentes ao depósito legal. 

 

 

 

Figura 47 – Pilares de Betão Armado da Torre 
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13.9 ENVOLVENTE CONSTRUTIVA 

13.9.1 Pavimentos térreos 

Os diferentes revestimentos de pavimentos são executados da seguinte forma: 

• Áreas de Trabalhos em pavimentos de madeira; 

• Corredores técnicos e depósito legal em marmorite; 

• Salas de leitura em linóleo; 

• Átrios e corredores principais em pedra (Al penina). 

 

 

Figura 48 – Pav. Pedra 

 

Figura 49 – Pav. Linóleo 

 

Figura 50 – Pav. Marmorite 

 

Figura 51 – Pav. Madeira 

 

13.9.2 Pavimentos exteriores elevados 

Não existem pavimentos exteriores elevados no edifício da Biblioteca Nacional de Portugal. 

13.9.3 Paredes exteriores 

As paredes exteriores, são executadas em parede dupla de alvenaria, com caixa-de-ar, 

com isolamento (é desconhecido o tipo e espessura de isolamento). 

13.9.4 Coberturas 

As coberturas são planas, constituídas por terraços acessíveis, constituídas por lajes de 

betão armado, cuja espessura se desconhece, sem isolamento pelo exterior e com 

impermeabilização de telas asfálticas revestidas a xisto. 

 

Figura 52 – Coberturas 
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13.9.5 Vãos (portas, janelas, claraboias) 

Por muito que se estranhe para a altura, mas confirmado presencialmente, os vãos são de 

alumínio com vidro simples e na grande maioria de guilhotina ou de abrir. 

 

Figura 53 - Vãos 

13.9.6 Sombreamento 

Não existe palas de sombreamento aos vãos envidraçados. 

Existe apenas estores de lâminas pelo interior. 

 

Figura 54 – Sombreamento Interior dos Vãos 

13.9.7 Certificado Energético 

O edifício da Biblioteca Nacional de Portugal não dispõe de certificado energético. 
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13.10 ACABAMENTOS INTERIORES 

13.10.1 Pavimentos (Revestimentos, PEM) 

Os pavimentos interiores são constituídos por: 

• Átrios – Pedra de lioz 

• Corredores – Pedra de Lioz e marmorite; 

• Gabinetes – Tacos de pinho; 

• Gabinete da Direção – Alcatifa; 

• Salas de leitura – Fenólicos; 

• WC’s, Bar e Refeitório – Pedra; 

• Depósitos – Tinta auto nivelante; 

 

 

13.10.2 Paredes (alvenaria, amovíveis) 

As paredes interiores são de alvenaria, rebocadas em ambas as faces e com 

acabamento final de pintura. 

As paredes são constituídas por: 

• Átrios, Corredores, Gabinetes, Depósitos, salas de Leituras, Bar e Refeitório - 

rebocos à base de cimento e pintados com tinta da CIN Mate 7013; 

 

Figura 55 – Acabamento de Paredes Interiores 
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• WC´s – azulejos de cor salmão; 

 

Figura 56 – Acabamentos das Instalações Sanitárias 

• Cozinha – rebocos e revestida a chapas de inox a uma altura média dos 2 ml; 

 

Figura 57 – Acabamentos da Cozinha 

 

13.10.3 Tetos (revestimentos, tetos falsos) 

Os tetos são constituídos por tetos falsos em gesso, nas seguintes compartimentações: 

Gabinetes, corredores, entre outros. 

 

Figura 58 – Teto Falso 
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13.10.4 Portas, janelas, envidraçados 

As portas interiores são de madeira e as janelas e portas exteriores são de alumínio com 

vidro simples. 

 

Figura 59 – Portas Interiores de Gabinetes 

 

Figura 60 – Portas interiores de Corredores 

 

 

Figura 61 – Porta de entrada 

 

Figura 62 – Janelas em Fachadas 

 

13.10.5 Instalações sanitárias (loiças, equipamentos, metais, acessórios) 

 

Figura 63 – Louças em Instalações Sanitárias 

 

Figura 64 – Instalações Sanitárias 
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13.10.6 Cozinhas, copas 

 

Figura 65 – Cozinha 

 

Figura 66 - Copa 

13.11 INFRAESTRUTURAS TÉCNICAS E EQUIPAMENTOS 

13.11.1 Redes de águas (sanitárias, incêndio, rega) 

 

Figura 67 – Rede de Águas 

13.11.2 Redes de esgotos (pluviais, residuais, drenagem) 

13.11.3 Rede de gás 

Existe Rede de gás na cozinha, área técnica – Caldeiras. 

 

Figura 68 – Rede de Gás 
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13.11.4 Ventilação (Sistema, taxa(s) de renovação) 

Existe ventilação mecânica nas Instalações Sanitárias e nos depósitos através de UTE’s 

 

Figura 69 – Sistema de Extração 

 

Figura 70 - UTA's 

 

13.11.5 Aquecimento (sistema, combustível) 

O aquecimento é efetuado através de caldeiras morais com radiadores nos gabinetes e 

pavimento aquecido nas salas de leitura, cujo combustível é gás natural  

 

Figura 71 – Caldeira a Gás 

 

Figura 72 – Radiadores 

13.11.6 Ar condicionado (Sistema, tipo de gás, etc) 

O equipamento existente para a climatização é através de UTA’s e VRV’s, com saídas de 

ar localizados em gabinetes e salas de leituras. 

 

Figura 73 – Sistema de Aquecimento 
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13.11.7 Infraestruturas elétricas 

A Biblioteca dispõe de um PT que alimenta o edifício, com 3 transformadores  

 

Figura 74 – Quadro Elétrico Geral 

 

Figura 75 – Posto de Transformação 

 

 

Figura 76 – Inversor do PT 

 

 

13.11.8 Rede de terras 

O edifício dispõe de 3 sistemas de rede de terras, nos quais são efetuadas medições anuais 

para a verificação e cumprimento legal. 

 

Figura 77 – Rede de Terras 
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13.11.9 Telecomunicações 

O edifício dispõe de infraestruturas de telecomunicações. 

 

Figura 78- Datacenter 

13.11.10 Meios mecânicos (elevadores) 

O edifício dispõe 11 elevadores e 2 plataformas de elevatórias. 

 

MODELO / MARCA Localização TIPO Kg

Ascensor-OTIS
Junto ao depósito de 

Jornais

Elétrico (sem casa da 

máquina)
1000

Ascensor-OTIS
Torre (Sala de Leitura 

Nova)

Elétrico (sem casa da 

máquina)
1350

Ascensor schindler Átrio principal ELE (elétrico) 600

Ascensor / Schindler Junto à sala de conselho ELE (elétrico) 450

Ascensor / Schindler
Torre (sala de Leitura 

Geral)
ELE (elétrico) 800

Ascensor / Schindler Torre (Lado Norte) ELE (elétrico) 800

Ascensor / Schindler Junto à portaria principal ELE (elétrico) 800

Peq. Monta-cargas Monta Livros da Torre ELE (pequeno monta-cargas) 120

Plataforma elevatória – 

ThyssenKrupp
Anfiteatro Plataforma Elétrica 250

Plataforma elevatória - OTIS Auditório Plataforma Elétrica 150  

Tabela 4 – Meios Mecânicos 

13.11.11 Deteção ativa/passiva (incêndios, intrusão) 

O edifício encontra-se protegido através da deteção de intrusão e incêndio. 

 

Figura 79 – Central de Incêndios 

 

Figura 80 – Detetores de Incêndio 
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13.11.12 Extinção incêndios 

Existe um sistema de combate através de extintores e de Rede de Incêndios Ativa. 

 

Figura 81 – Central de Bombagem 

 

Figura 82 – Meios de 1.ª Intervenção 

 

13.11.13 Controlo de acessos 

O edifício dispõe de contrato de vigilância e controlo de entradas e saídas do edifício. 

 

Figura 83 – Vigilância Humana 

 

Figura 84 – Vídeo Vigilância 

13.11.14 UPS 

O edifício dispõe de UPS’s nos quadros de gestão e nos servidores. 

 

Figura 85 – UPS dos servidores 
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13.11.15 Domótica, 

O edifício dispõe de controlo de iluminação das salas de leitura e de gestão dos 

equipamentos de climatização. 

 

Figura 86 – Controlo de Iluminação da Sala de Leitura 

 

13.11.16 BMS 

O edifício dispõe de controlo de iluminação, climatização, desenfumagem e quadros 

elétricos dos depósitos. 

 

Figura 87 – Controlo de UTA’s 

 

 

13.12 FUNCIONALIDADE, EFICIÊNCIA 

13.12.1 Malha modular (pisos, fachadas) 

O edifício é constituído por 4 módulos (edifícios) que facilitam a interligação entre os pisos 

e as respetivas fachadas, as quais apresentam excelentes orientações. 

 

13.12.2 Funcionalidade no uso 

O edifício está organizado de forma a facilitar a comunicação entre os diferentes elementos 

(edifícios) e a respetiva organização e funcionamento. 
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13.12.3 Flexibilidade no uso 

Como se trata de um edifício destinado a serviços, torna-se flexível, visto estar neste 

momento a albergar mais duas entidades do estado: 

• Direção Geral das Artes; 

• Plano Nacional das Artes. 

 

 

13.12.4 Polivalência no uso 

O edifício dispõe de Auditório e Anfiteatro, que lhe confere outro tipo de uso. 

 

Figura 88 - Anfiteatro 

 

13.12.5 Polos técnicos 

Não aplicável ao edifício da Biblioteca Nacional de Portugal. 

 

13.12.6 Salas de pausa 

Existem salas de pausa para descanso tanto dos leitores assim como dos funcionários. 
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13.13 CONTRATOS DE MANUTENÇÃO 

13.13.1 Elevadores 

de a

Schindler 16/01/2019 31/12/2020 8 090,88 €

Valor da Manutenção
Periodo

Empresa de Manutenção

 

Tabela 5 – Contrato de Manutenção de Elevadores 

13.13.2 Sist. Aquecimento 

de a

Mecolar 02/03/2019 31/12/2019 17 700,00 €

Valor da Manutenção
Periodo

Empresa de Manutenção

 

Tabela 6 – Contrato de Manutenção do Sistema de Climatização 

13.13.3 Sist. Ventilação 

Faz parte do contrato de manutenção do sistema de Aquecimento 

 

13.13.4 Sist. Ar condicionado 

Faz parte do contrato de manutenção do sistema de Aquecimento 

 

13.13.5 Mat. Segurança (Extintores, etc) 

de a

Tecniquitel 01/01/2019 31/12/2019 5 000,00 €

Valor da Manutenção
Periodo

Empresa de Manutenção

 

Tabela 7 – Contrato de manutenção do Sistema de Segurança Contra Incêndios 

 

 

 

13.13.6 Instalações elétricas (e sua exploração) 

de a

SP4 01/01/2019 31/12/2019 4 740,00 €

Valor da Manutenção
Periodo

Empresa de Manutenção

 

Tabela 8 – Contrato de Manutenção das Instalações Elétricas 

13.13.7 Telecomunicações 

A manutenção das telecomunicações faz parte do contrato global das mesmas. 
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13.13.8 Limpeza 

de a

Safira 01/09/2019 31/08/2020 80 040,00 €

Valor da Manutenção
Periodo

Empresa de Manutenção

 

Tabela 9 – Contrato de Manutenção do Serviço de Limpezas 

13.13.9 Segurança, porteiro 

de a

Prestibel 08/07/2017 31/12/2019 308 080,80 €

Valor da Manutenção
Periodo

Empresa de Manutenção

 

Tabela 10 – Contrato de Manutenção de Segurança Fisíca 

13.13.10 Catering 

Existe uma conceção do espaço do refeitório e do restaurante. 

 

 

13.13.11 Lavandaria 

Não existe lavandaria na Biblioteca Nacional de Portugal. 

 

13.13.12 Remoção de Lixos 

A remoção de lixos é feita através do serviço de Limpeza da Câmara Municipal de Lisboa. 

 

 

13.14 PATOLOGIAS 

Não são muitas as patologias que o edifício apresenta, uma vez que o mesmo é alvo de 

diversas manutenções de conservação ao longo de todos os anos. 
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As patologias identificadas são: 

 

Figura 89 – Destacamento da Pintura 

 

Figura 90 - Destacamento da pintura 15/05/2021

 

 

Figura 91 - Eflorescências 

 

Figura 92 – Destacamento da Pintura 

 

 

Figura 93 – Corrosão de Gradeamento Exterior 
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14. CARACTERÍSTICAS AMBIENTAL 

14.1 CONFORTO HIGROTÉRMICO 

14.1.1 Temperatura 

Os depósitos devem ter as temperaturas de 21.ºC no seu interior, durante todo o ano. 

Enquanto as áreas de trabalho têm temperaturas que rodam entre os 19,5.ºC e os 23.ºC, 

dependentemente da altura do ano. 

 

14.1.2 Humidade relativa, ponto de orvalho 

A humidade relativa dos depósitos é de 50% no seu interior, durante todo o ano, de forma 

a garantir a durabilidade e longevidade dos livros. Enquanto as áreas de trabalho podem 

variar entre os 35% e os 45%. Estas são durante todo o ano. 

 

14.1.3 Velocidade do ar 

Não existem medições da velocidade do ar. 

 

14.1.4 Pressão 

Não existem medições da pressão do ar no interior do edifício, pelo que devem ser 

pressões equilibradas. 

 

14.2 CONFORTO ACÚSTICO 

14.2.1 Ruido aéreo 

Um dos problemas da biblioteca traduz-se no aumento do nível de ruido na sala de Leitura. 

O Aeroporto de Lisboa tem um corredor de aterragem exatamente sobre a Biblioteca 

Nacional de Portugal, que com o aumento de número de voos que se tem vindo a verificar, 

consequência do aumento exponencial do turismo, tem vindo a transformar a sala de leitura 

geral da biblioteca, de um lugar calmo e relativamente silencioso, num local muito 

barulhento e pouco dado ao estudo e reflexão como seria indicado. 

Prevendo-se que a capacidade do Aeroporto de Lisboa possa aumentar os movimentos de 

avião por hora, ainda antes da abertura do aeroporto do Montijo: 

Atualmente o aeroporto regista uma média de 38 movimentos por hora, com um máximo 

de 40, e poderá chegar previsivelmente a um máximo de 46 movimentos hora. 

Nos finais de 2019 entrou em funcionamento do novo sistema de gestão do espaço aéreo, 

em simultâneo com o atual. Também o redesenho do espaço aéreo, que passará por novos 
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mecanismos de aproximação a Lisboa, que poderá levar em um ano e meio a dois anos a 

ampliar ainda mais a capacidade do aeroporto. 

Dados de tráfego indicam que o Aeroporto de Lisboa somou 3,768 milhões de passageiros 

nos primeiros dois meses deste ano, o equivale a 58,8% do total dos aeroportos 

portugueses neste período, quando há um ano estava com 56,6%. 

Urge tomar medidas imediatas que minimizem este fenómeno estranho á BNP 

 

Figura 94 – Ruído Aéreo [ANA Aeroportos de Portugal – 2013] 

Como se pode ver no mapa estratégico de 2011 já os índices de ruído sobre a BNP se 

situavam em LAeq dB(A) 60-65  

 

14.2.2 Transmissão, vibração, reverberação 

Não existem transmissões, vibrações e reverberação do edifício. Mesmo o edifício 

encontrando na proximidade a Rede de Transportes do Metro de Lisboa. 

 

14.2.3 Eco 

Não existe o efeito do eco, uma vez que os tetos das salas de leituras e os gabinetes estão 

dimensionados de forma a não existir eco no interior do edifício. 

 

 

Biblioteca Nacional de Portugal 
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14.3 QUALIDADE DO AR INTERIOR 

14.3.1 Partículas 

Não aplicável para o edifício em estudo. 

14.3.2 Gases, fumos 

Não aplicável para o edifício em estudo. 

14.3.3 Aerosóis 

Não Aplicável para o edifício em estudo. 

14.3.4 Prod.detergentes 

Não aplicável para o edifício em estudo. 

14.3.5 COV’s, etc 

Não aplicável para o edifício em estudo. 

 

 

14.4 ILUMINAÇÃO NATURAL 

14.4.1 Direta/Indireta/Difusa 

A iluminação natural é efetuada através dos vãos envidraçados que se encontram em todas 

as fachadas do edifício. Estes vãos apresentam-se com dimensões bastante generosas 

para as áreas que servem, chegando mesmo a sala de leitura geral a atingir 450 m2 de 

vãos envidraçados, que corresponde a mais de 50% da área de pavimento, uma vez que 

a sala apresenta uma área de 850 m2. 

 

 

Figura 95 – Iluminação Natural 
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14.4.2 Ofuscamento/Sombreamento 

Existe sombreamento aos vãos envidraçados, através de estores interiores de proteção na 

grande maioria, sendo pelo exterior nas salas de leitura e corredores. 

 

Figura 96 – Estores Exteriores 

 

Figura 97 – Estores Interiores 

14.5 ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL 

14.5.1 Sistemas 

O sistema de iluminação artificial da Biblioteca nacional, recorre a luminárias com 

lâmpadas fluorescentes na sua generalidade, sempre que a iluminação natural não garante 

a iluminação desejável. 

 

14.5.2 Armaduras 

As armaduras utilizadas na Biblioteca Nacional de Portugal são as apresentadas nas 

imagens que se anexam: 

 

Figura 98 – Armaduras de Iluminação de Gabinetes 

 

Figura 99 – Armaduras de Iluminação de Corredores 
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14.5.3 Lâmpadas 

As lâmpadas utilizadas para iluminação já apresentam caraterísticas de baixo consumo. 

 

 

15. PLANO DE MANUTENÇÃO 

Na Biblioteca Nacional de Portugal, grande parte das manutenções é efetuada por empresas 

externas subcontratadas para efetuar trabalhos mais técnicos, sendo que apenas pequenos 

trabalhos são efetuados pela equipa de manutenção residente. 

A gestão das intervenções é programada pelo responsável da manutenção, que agenda todas 

as intervenções a efetuar pelas empresas subcontratadas, realizando todas as tarefas de 

manutenção preventiva dos equipamentos existentes. 

A equipa de manutenção residente é constituída por onze elementos que fazem serviço de 

pequenas manutenções durante as 7 horas diárias, ficando dois de piquete 24 horas dia. Esta 

equipa realiza diariamente intervenções solicitadas pelos vários departamentos (Apoio à 

Informática (DSSI), Exposições (SAC), Mudanças, receção, etc.), efetuando tarefas 

essencialmente corretivas em todo o edifício, inspeções às centrais técnicas e 

acompanhamento de empresas externas. 

Devido à inexistência de um Plano de Manutenção Preventiva, o presente estudo visa a sua 

elaboração, através da realização de um conjunto de check-lists com procedimentos de 

manutenção. 

Para uma melhor descriminação das tarefas e procedimentos para o cumprimento do Plano 

de Manutenção Preventiva, será necessária uma análise dos procedimentos de manutenção, 

mais especificamente as necessidades de cada elemento a manter deve observar. 

Durante o desenvolvimento do presente projeto, ocorreu a necessidade de desenvolver uma 

aplicação para satisfazer a Manutenção do edifício, onde se efetuava o preenchimento de 

fichas de avaliação, monitorização, tornando assim um arquivo de intervenções nesta matéria. 

Para o efeito junta-se a esta tese a aplicação, com todas as fichas de caraterização, avaliação, 

identificação de anomalias, Inspeção, monitorização. Assim como um Plano de Manutenção 

que defina a periodicidade das intervenções, as tarefas a realizar e a respetiva ficha de 

manutenção. 

 

15.1 METODOLOGIA ADOTADA 

Numa primeira fase, foi realizada uma pesquisa de informação sobre o edifício e recolha de 

elementos gráficos e descritivos cedidos pela Biblioteca Nacional de Portugal e pela Direção 

Geral do Património. Através da análise de toda a informação recolhida e tendo conhecimento 

de todo o edifício, uma vez que trabalho no mesmo, irá ser elaborada a Ficha de Inspeção-

Tipo que servirá de apoio às inspeções posteriores realizadas. O preenchimento das Fichas 
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de Inspeção do edifício exigiu a realização de visitas técnicas a todas as partes constituintes 

do edifício. 

Com a compilação de toda a informação de caraterização do edifício, foi possível elaborar 

PMP’s (Planos de Manutenção Preventiva) para cada espaço, onde consta não só as ações 

de manutenção necessárias a realizar e respetivas periodicidades. 

Durante as inspeções, para além da recolha de informação que ajudou a caraterizar as 

soluções construtivas presentes, foi feito o levantamento das anomalias presentes no mesmo 

e, por fim, foi elaborado um relatório de inspeção do edifício com uma avaliação do estado de 

conservação. 

A figura seguinte, esquematiza a metodologia descrita, tendo em conta as especificidades do 

edifício. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 100 - Esquema da Metodologia de Trabalho Utilizada 

 

15.2 FICHAS DE INSPEÇÃO - TIPO 

Para a caraterização do edifício em estudo, foi criada uma ficha de Inspeção-tipo que foi 

preenchida, durante as visitas técnicas. 

As visitas técnicas de campo basearam-se numa inspeção visual, com recurso a instrumentos 

de medição (fita métrica, laser, câmara fotográfica, nível e medidor de espessura de vidros) e 

registo fotográfico. 

A informação recolhida aquando das visitas técnicas foi complementada com a análise dos 

elementos cedidos pela BNP. Assim, as fichas de inspeção permitiram estruturar a informação 

levantada durante as visitas técnicas sobre o edifício, bem como identificação e caraterizar as 

soluções construtivas existentes e os elementos fonte de manutenção, permitindo elaborar 

numa fase posterior o Plano de Manutenção. 

Para uma melhor caraterização do edificado foram elaborados desenhos com o objetivo de 

criar uma base cadastral para o edifício. Esse trabalho resultou em plantas de piso com as 

tipologias e desenhos interiores, bem como em esquemas de caraterização dos sistemas de 

Visitas Técnicas ao Edifício 

Fichas de Inspeção ao Edifício Relatórios de Inspeção ao Edifício 

Planos de Manutenção Preventiva Geral ao Edifício 

Avaliação do Estado de Conservação ao Edifício 

Grau de Manutenção ao Edifício 
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drenagem de águas pluviais e localização de caixas de visita de saneamento, uma vez que a 

BNP apenas disponha do projeto inicial. 

Apresenta-se no anexo II as Plantas. 

 

15.3 RELATÓRIOS DE INSPEÇÃO 

O relatório de inspeção resulta das visitas de campo feitas aos diversos espaços do edifício 

em estudo. 

Neste documento fez-se o levantamento das anomalias detetadas, elaborando um quadro 

onde se faz a identificação da anomalia (descrição, localização e registo fotográfico) e se 

propõe uma ação de manutenção corretiva. Posteriormente fez-se uma apreciação ao estado 

de conservação de cada elemento fonte de manutenção, bem como o estado de conservação 

global dos espaços. A compilação desta informação é uma ferramenta muito útil para definir 

a manutenção reativa que é necessária em cada um dos espaços do edifício em estudo. 

 

15.4 PLANO DE MANUTENÇÃO 

Um Plano de Manutenção consiste num planeamento de ações de manutenção com o objetivo 

de assegurar que o edifício cumpre, nas condições iniciais, a função para a qual foi concebido. 

Assim, o Plano de Manutenção elaborado para o edifício da BNP sistematiza as ações a 

efetuar para os diferentes elementos fonte de manutenção, bem como as suas periodicidades. 

O estabelecimento das prioridades das ações de manutenção baseou-se em fichas técnicas 

do produto.  

 

O Plano de Manutenção contempla os elementos de manutenção relativos a: 

• Coberturas, desvão e sistema de drenagem de águas pluviais; 

• Fachadas e Empenas; 

• Vãos Envidraçados e Caixilharia; 

• Áreas de Circulação; 

• Distribuição de Água e sistema de drenagem predial; 

• Gás; 

• Sistema de Segurança contra risco de Incêndio; 

• Telecomunicações e Audiovisuais; 

• Infraestruturas elétricas; 

• Infraestruturas mecânicas. 

 

A metodologia utilizada para a realização do Plano de Manutenção, consistiu na compilação 

de todos os elementos que foram levantados e do preenchimento das fichas de inspeção, 

definindo os elementos fonte de manutenção, respetivos materiais e suas caraterísticas. 

Por fim, foram introduzidas tarefas a serem realizadas para cada ação de manutenção, 

incluindo a substituição de vários elementos/materiais construtivos, obtidos através da 

consulta de empresas do ramo de construção de manutenção.  
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Este Plano de Manutenção deve ser atualizado ao longo da vida útil do edifício, adicionando-

se todos os elementos que são introduzidos neste à posteriori, ou ajustando os períodos de 

manutenção de acordo com a necessidade. 

Para facilitar a interpretação dos elementos anteriores descritos foi criada uma Pasta no 

servidor, onde conta os documentos produzidos, Fichas de Inspeção e Relatórios de Inspeção 

do edifício, que serviram de base à posterior elaboração do Plano de Manutenção da BNP. 

 

15.5 AVALIAÇÃO SO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

O método de avaliação do estado de conservação do edifício, utilizado neste trabalho, 

pressupõe a comparação do estado de conservação dos elementos presente no edifício 

aquando da construção/intervenção, com o seu estado à data da inspeção. Desta forma, a 

ausência de elementos fonte de manutenção não é considerada anomalia. 

Os elementos construtivos e equipamentos avaliados estão associados aos grupos de 

elementos fonte de manutenção: 

 

 

15.5.1 Menu Inicial 

 

Figura 101 - Menu da Plataforma de Manutenção 
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15.5.2 Dados do Edifício 

 

Figura 102 - Dados do Edifício da Plataforma de Manutenção 
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15.5.3 Lista de Elementos de Manutenção 

 

Figura 103 – Lista de Elementos de Manutenção da Plataforma de Manutenção 

 

15.5.4 Principais Anomalias por Elementos de Manutenção 

 

Figura 104 - Principais Anomalias por elementos de Manutenção da Plataforma de Manutenção 
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15.5.5 Ficha de Avaliação 

 

Figura 105 - Ficha de Avaliação da Plataforma de Manutenção 

 

 

15.5.6 Ficha de Caraterização 

 

Figura 106 - Ficha de Caraterização da Plataforma de Manutenção 
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15.5.7 Ficha de Anomalia 

 

Figura 107 - Ficha de Anomalia da Plataforma de Manutenção 

 

15.5.8 Ficha de Intervenção 

 

Figura 108 - Ficha de Intervenção da Plataforma de Manutenção 
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15.5.9 Ficha de Inspeção 

 

Figura 109 - Ficha de Inspeção da Plataforma de Manutenção 

15.5.10 Ficha de Caraterização 

 

Figura 110 - Ficha de Caraterização da Plataforma de Manutenção 
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15.5.11 Ficha de Intervenção e Monitorização 

 

Figura 111 - Ficha de Intervenção e Monitorização da Plataforma de Manutenção 

 

15.5.12 Plano de Manutenção 

 

Figura 112 - Plano de Manutenção da Plataforma de Manutenção 
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15.5.13 Ficha de Manutenção 

 

Figura 113 - Ficha de Manutenção da Plataforma de Manutenção 

 

 

15.5.14 Trabalhos de Manutenção a Executar 

 

 

Figura 114 - Trabalhos de Manutenção Plataforma de Manutenção 

 



 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

_____________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  81 

16. CONCLUSÃO 

16.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os edifícios são um património fruto de um investimento dos seus proprietários, como tal e 

por forma a garantir a sustentabilidade desse investimento, mantendo o seu valor e utilidade 

ao longo da sua vida útil, necessitam de ser conservados.  

Posso analisar socialmente a prosperidade de um país e a qualidade de vida dos seus 

cidadãos, pelo estado de conservação dos edifícios. O seu bom estado de conservação 

melhora os comportamentos sociais dos seus utentes, contribui para a renovação urbana e 

regeneração das cidades. 

Para tal é necessário estabelecer uma organização adequada para a implementação da 

manutenção dos edifícios. 

Essa organização deverá passar também pela implementação de legislação atualizada, 

nomeadamente pela revisão do RGEU, bem como pelo estabelecimento de uma organização 

adequada para a implementação da conservação e manutenção preventiva dos edifícios, 

nomeadamente através  da disponibilização de informação (registos históricos válidos em 

base de dados); forte componente de planeamento das operações associadas aos custos ao 

longo da vida útil dos edifícios; utilização de técnicos especializados; controlo do desempenho 

das intervenções como forma de avaliação; controlo de custos de manutenção através da 

identificação de centro de custos. 

Para isso é necessário envolver e sensibilizar todos os intervenientes no processo, 

começando pelos profissionais envolvidos, que devem na sua fase de académica obter 

formação em métodos de conservação e reabilitação, por forma a estarem mais bem 

preparados os atos próprios da sua profissão, nomeadamente na área da conservação e 

reabilitação. 

A elaboração deste trabalho veio permitir aceder a informação que ainda não dispunha e para 

a qual ainda não me tinha debruçado, sendo que, a mesma será de grande utilidade na minha 

atividade profissional. 

O resultado deste trabalho poderá ainda vir a ser aperfeiçoado por forma a melhorar os 

elementos do Plano de Conservação e Manutenção Preventiva do caso de estudo. 

Posso concluir que o edifício da Biblioteca Nacional foi construído há 50 anos, mas mesmo 

assim apresenta uma construção sólida, com excelentes orientações de exposição solar e 

recorrendo a equipamentos que para a altura da sua construção já eram de avançada 

tecnologia para atingir os objetivos para que foram desenhados. 

Este edifício já foi construído com técnicas de estruturas de betão armado, paredes duplas de 

alvenaria de tijolo com isolamento térmico e recorrendo a infraestruturas de redes de água, 

esgotos e telecomunicações que se localizam no piso 0 à vista permitindo uma maior e melhor 

inspeção para a manutenção do mesmo. 

Ao longo destes anos, têm vindo a ser substituídos e implementados novos sistemas que 

melhoram a sua sustentabilidade e a redução de custos de consumo. 

Por outro lado, existem propostas a serem implementadas, como é o caso de aproveitamento 

das águas pluviais para o sistema de rega dos espaços verdes, substituição dos vãos 
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envidraçados para a redução das perdas e ganhos térmicos, a colocação de painéis 

fotovoltaicos para a produção de energia elétrica, entre outros; sem dúvida que a biblioteca 

iria reduzir em grande escala os consumos hoje apresentados. Mesmo sabendo que o 

investimento é bastante grande para os sucessivos orçamentos dessa instituição. 

Existe a necessidade, de a direção da Biblioteca Nacional de Portugal, sensibilizar as 

entidades de governação (ministério da Cultura), que este é o caminho correto para a 

sustentabilidade e para a redução da pegada ecológica. Mas deverá também, aumentar a 

preocupação com a Manutenção do Edificado, sendo muito em breve efetuar substituições de 

algumas infraestruturas existentes. 

 

16.2 ANÁLISE CRÍTICA DO TRABALHO DESENVOLVIDO 

Durante o primeiro ano e meio, a frequentar o presente Mestrado, trabalhava na Biblioteca 

Nacional de Portugal no Serviço de Gestão de Instalações e Equipamentos (SGIE), situação 

que facilitou o acesso a documentação e projetos da instituição, aos custos e orçamento 

destinado à Manutenção dos edifícios pertencentes à Biblioteca Nacional de Portugal. 

Os edifícios do Estado apresentam diversas lacunas nesta área, visto não existir investimento 

para existir uma correta manutenção preventiva e não reativa. 

Por outro lado, os meios humanos, destacados para a manutenção, são fracamente 

insuficientes para se elaborar um planeamento de trabalho da manutenção. 

Apesar destas dificuldades entende-se que o trabalho realizado acaba por ser válido e ter 

interesse objetivo. 

 

16.3 PROPOSTAS DE TRABALHOS FUTUROS 

Sugerem-se algumas propostas para desenvolver futuramente, de modo a melhorar a 

situação atual: 

Aplicar o modelo do livro de manutenção de edifícios proposto a um conjunto significativo de 

edifícios públicos para avaliar o seu funcionamento; 

Disponibilização do modelo a um conjunto de entidades de gestão e administração de edifícios 

públicos e obter informações úteis sobre a aplicabilidade do modelo. 

A disponibilização e utilização do modelo do livro de manutenção de edifícios proposto deve 

ser um objetivo principal no sentido de detetar possíveis erros existentes para estes poderem 

ser corrigidos. Tornando este modelo um instrumento de excelência e apelativo a ser utilizado. 
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Anexo I – Arquivo 

  



 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

_____________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  86 

 

 



 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

_____________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  87 

 

 

 

 

 

 

Anexo II – Plantas do Edifício 
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Anexo III – Fichas de caracterização 
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Anexo IV – Fichas de Avaliação do Nível de Conservação 

do Edifício 
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Anexo V – Fichas de Inspeção 
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Anexo VI – Fichas de Anomalia 
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Anexo VII – Fichas de Anomalia / Intervenção 
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Anexo VIII – Fichas de Intervenção / Estratégia de 

Intervenção 
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Anexo IX – Fichas de Intervenção e Monitorização 
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Anexo X – Plano de Manutenção 
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Anexo XII – Fotos das diferentes Patologias 
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Foto n.º 1 -  Pavimento danificado Foto n.º 2 - Tomada com corrosão 

 

  

Foto n.º 3 -  Tomada danificada Foto n.º 4 - Junta de Dilatação danificada 
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Foto n.º 5 -  
Manchas de Humidades em pavimento 
de linóleo 

Foto n.º 6 - 
Manchas de Humidades em pavimento de 
linóleo 

 

 

  

Foto n.º 7 -  Grelha danificada em estante Foto n.º 8 - 
Falta de limpeza de condutas de 
Ventilação 

 

  

Foto n.º 9 -  Corrosão em grelha de pavimento Foto n.º 10 - Porta danificada 
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Foto n.º 11-  
Manchas de Humidades no Teto da 
Sala de Leitura 

Foto n.º 12 - Luminária solta 

 

 

  

Foto n.º 13 -   Foto n.º 14 -  

 

  

Foto n.º 15 -   Foto n.º 16 -  
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Foto n.º 17 -  Puxador Danificado Foto n.º 18 - Cheiros devido a más ligações 

 

 

  

Foto n.º 19 -   Foto n.º 20 - Revestimento em pedra desagregado 

 

  

Foto n.º 22 -   Foto n.º 23 - Vegetação Parasitária 
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Foto n.º 24 -  Infiltrações no teto da Sala de Leitura Foto n.º 25 - 
Placas de cortiça soltas no teto do Bar 
e Refeitório 

 

 

  

Foto n.º 26 -  Desmatação e Limpeza Foto n.º 27 - 
Caixa exterior de eletricidade 
queimada 

 

  

Foto n.º 28 -  Corrosão em Rede de Aquecimento Foto n.º 29 - Lajetas danificadas 
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Anexo XIV – Portaria n.º 740-FT/2012 de 31 de dezembro 

de 2012 

 

(Classificação do Edifício como Monumento de Interesse Público) 
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Anexo XV – Caderneta Predial 
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Anexo XVI – Instruções de Manutenção 

 



 

 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

__________________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  144 

 



 

 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

__________________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  145 



 

 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

__________________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  146 



 

 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

__________________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  147 

 

 



 

 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

__________________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  148 



 

 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

__________________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  149 



 

 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

__________________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  150 



 

 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

__________________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  151 



 

 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

__________________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  152 

 

 

 



 

 

PLANO DE MANUTENÇÃO – Biblioteca Nacional de Portugal 

__________________________________________________________________________________________________________ 

João Mestre | Mestrado em Conservação e Reabilitação do Edificado  153 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo XVII – Candidatura ao Fundo de Reabilitação 
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